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E s t e t r a b a j o a n a l i z a l a s p o n e n c i a s p r e s e n t a d a s a l Primer 
Simposio Mexicano-Centroamericano de I n v e s t i g a c i ó n sobre 
l a M u j e r , r e a l i z a d o en M é x i c o . Se a n a l i z a e s p e c i a l m e n t e l o s 
t r a b a j o s r e f e r i d o s a l a r e l a c i ó n e n t r e l a e s t r u c t u r a s o c i a l y 
l a s i t u a c i ó n de l a mujer con é n f a s i s en e l á r e a r u r a l . En 
l a primera p a r t e se muestran l o s puntos c e n t r a l e s a l o s que 
han l l e g a d o l o s a u t o r e s que han t r a b a j a d o en e l tema y e l 
marco c o n c e p t u a l d e n t r o d e l c u a l se mueve l a mayoría de 
e l l o s , p r e s e n t á n d o s e l a s c o n c l u s i o n e s g e n e r a l e s y l a s 
r e l a c i o n e s p o s t u l a d a s y e n c o n t r a d a s en l o s a s p e c t o s r e f e r i d o s 
a l a economía campesina, l a d i v i s i ó n s e x u a l d e l t r a b a j o y 
e l t r a b a j o d o m é s t i c o , l a m i g r a c i ó n , e l p a p e l de l a f a m i l i a 
y l a f e c u n d i d a d . En l a segunda p a r t e , se reseñan c i n c u e n t a 
y c u a t r o p o n e n c i a s p r e s e n t a d a s a l Simposio y que t r a t a n l a 
r e l a c i ó n e n t r e l a e s t r u c t u r a s o c i a l y l a s i t u a c i ó n de l a 
m u j e r , contando con d e s c r i p t o r e s g e n e r a l e s para cada una de 
e l l a s que p e r t e n e c e n a l v o c a b u l a r i o documental . F i n a l m e n t e , 
se i n c l u y e n dos í n d i c e s , uno de l o s d e s c r i p t o r e s usados y 
o t r o de l o s a u t o r e s r e s e ñ a d o s . 
N o t a : E s t e informe f u e p a r c i a l m e n t e f i n a n c i a d o por 
e l Gobierno de l o s P a í s e s B a j o s . 

I . INTRODUCCION 
E l Año I n t e r n a c i o n a l de l a Mujer que i n i c i ó e l Decenio de l a s 
Naciones Unidas para l a Mujer ( 1 9 7 5 - 1 9 8 5 ) ha a c t i v a d o e l i n t e r é s 
por l a mayor i n t e g r a c i ó n de l a mujer en l o s p r o c e s o s de d e s a r r o l l o 
económico y social«. Una, muestra de e s t e renovado i n t e r é s l a 
c o n s t i t u y e e l sinnúmero de documentos de i n v e s t i g a c i ó n y p r o y e c t o s 
de a c c i ó n p r e p a r a d o s ppr organismos gubernamentales, a g e n c i a s 
i n t e r n a c i o n a l e s , u n i v e r s i d a d e s , c e n t r o s e i n s t i t u c i o n e s . E s t o s 
documentos e informes t i e n e n en común e l r e c o n o c i m i e n t o 
g e n e r a l i z a d o que a l g o anda mal. con l a mujer y se p e r c i b e una 
n e c e s i d a d de p r e c i s a r , e l o b j e t o y e l s u j e t o : ¿qué es l o que 
e s t á mal p a r a l a m u j e r , qué m u j e r , y, r e s p e c t o a quién o a qué? 
También surge, l a i n t e r r o g a n t e a c e r c a de s i se puede o debe 
hacer a l g o para mejorar l a s i t u a c i ó n de l a mujer, s i n c o n s i d e r a r 
en l a misma medida a l hombre o s i n c o n s i d e r a r l a s e s t r u c t u r a s 
económicas y s o c i a l e s c o n d i c i p n a n t e s . E s t a s p r e g u n t a s r e q u i e r e n 
u n a . r e s p u e s t a p r o n t a a f i n de f a c i l i t a r l a f o r m u l a c i ó n de t a l e s 
p r o y e c t o s de a c c i ó n y p r o p u e s t a s de p o l í t i c a s que con mayor 
p r o b a b i l i d a d r e s u l t e n en un mejoramiento de l a s c o n d i c i o n e s 
de v i d a en s e n t i d o amplio, con e s p e c i a l r e f e r e n c i a a l a mujer. 
Los mandatos a l a CEPAL emanados d e l P l a n de Acción R e g i o n a l 
para l a i n t e g r a c i ó n de l a mujer en e l d e s a r r o l l o eij América 
L a t i n a , c o n v i e r t e e s t a s p r e o c u p a c i o n e s en e l á r e a p r i o r i t a r i a 
de l a i n v e s t i g a c i ó n con miras a l a a c c i ó n , dentro d e l p l a n de 
t r a b a j o de l a Comisión a l r e s p e c t o . E l p r e s e n t e t r a b a j o puede 
c o n s t i t u i r un primer acercamiento en búsqueda de l o s marcos 
de r e f e r e n c i a manejados y l o s h a l l a z g o s e m p í r i c o s en campos 
e s p e c í f i c o s o b t e n i d o s h a s t a e l momento. 
/ D i f í c i l m e n t e p o d r í a 
D i f í c i l m e n t e p o d r í a haberse p r e s e n t a d o mejor "oportunidad 
para r e a l i z a r e s t a t a r e a que l a que brindó e l Primer Simposio 
Mexicano-Centroamericano de I n v e s t i g a c i ó n sobre l a M u j e r , c e l e b r a d o 
e n t r e e l 7 y 9 de noviembre de 1976 en México, que ha reunido 
c e n t e n a r e s de i n v e s t i g a d o r e s y personas i n v o l u c r a d a s en p r o y e c t o s 
de a c c i ó n de c a s i t o d o s l o s p a í s e s de América L a t i n a , y a" v a r i o s 
i n v e s t i g a d o r e s de p a í s e s de f u e r a de l a r e g i ó n . Los t r a b a j o s 
p r e s e n t a d o s en e l Simposio muestran, s i n duda, a v a n c e s en l a 
t e o r í a y en l a p r a x i s de q u i e n e s e s t á n empeñados en conocer 
c u á l es l a s i t u a c i ó n de l a m u j e r . 
Por t a n t o , e l p r e s e n t e t r a b a j o e n f o c a es ! tas p o n e n c i a s , 
e s p e c i a l m e n t e a q u é l l a s que t i e n e n como tema l a r e l a c i ó n e n t r e l a 
e s t r u c t u r a s o c i a l y l a s i t u a c i ó n de l a mujer con é n f a s i s en e l 
á r e a r u r a l , e incorporando además a l g u n o s nuevos t r a b a j o s de l o s 
ú l t i m o s años que a r r o j a n más l u z sobre l o s temas t r a t á d o s . Con 
e l p r o p ó s i t o de d a r l e a l informe l a mayor u t i l i d a d p o s i b l e , se 
l o ha d i v i d i d o en t r e s p a r t e s . En l a primera p a r t e se p r e s e n t a n 
l a s c o n c l u s i o n e s g e n e r a l e s a c e r c a de marcos u t i l i z a d o s y 
r e l a c i o n e s p o s t u l a d a s y encontradas» Los resúmenes de l a s p o n e n c i a s 
que t r a t a n l a r e l a c i ó n e n t r e l a e s t r u c t u r a y l a s i t u a c i ó n de 
l a mujer se encuentran en l a segunda p a r t e contando con 
d e s c r i p t o r e s g e n e r a l e s para cada una de e l l a s que p e r t e n e c e n a l 
v o c a b u l a r i o d o c u m e n t a l . J / 
3 7 Se usaron l o s s i g u i e n t e s manuales: Jean V i e t , comp., 
Thesauro M u l t i l i n g ü e , . s o b r e P o b l a c i ó n , P a r í s , CICRED, 1979 
y O r g a n i z a c i ó n de C o o p e r a c i ó n y D e s a r r o l l o Económico (CÉCD): 
"Macrothesaurus para e l t r a t a m i e n t o de l a i n f o r m a c i ó n r e l a t i v a 
a l d e s a r r o l l o económico y s o c i a l " , Nueva e d i c i ó n e s p a ñ o l a , 
preparada por Jean V i e t , P a r í s , OECD, 1979» 
Dada l a r e l a t i v a novedad d e l tema de l a m u j e r , hubo que 
i n c l u i r nuevos d e s c r i p t o r e s que r e f l e j a n p a r t e d e l avance 
t e ó r i c o que se ha r e a l i z a d o en l a c o n c e p t u a l i z a c i ó n d e l 
a n á l i s i s de l a m u j e r . Se a g r a d e c e l a c o l a b o r a c i ó n de María 
Rebeca Yáñez, d o c u m e n t a l i s t a de l a Unidad en e l t r a b a j o de 
i n d i z a c i ó n . 
/ F i n a l m e n t e , en 
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F i n a l m e n t e , en l a t e r c e r a p a r t e se i n c l u y e n dos í n d i c e s , 
uno de l o s d e s c r i p t o r e s usados y o t r o de l o s a u t o r e s r e s e ñ a d o s . 
Se e s p e r a que e l m a t e r i a l p r e s e n t a d o dé l u g a r a una 
d i s c u s i ó n más' amplia a c e r c a de cómo e n f o c a r e l tema de l a 
i n t e g r a c i ó n de l a mujer en e l d e s a r r o l l o . 
r í . ANALISIS DS LAS PRINCIPALES PROPOSICIONES CONTENIDAS 
EN EL MATERIAL BIBLIOGRAFICO 
P r o p o s i c i o n e s g e n e r a l e s 2f 
E s t e resumen de p r o p o s i c i o n e s g e n e r a l e s a c e r c a de l a s i t u a c i ó n 
de l a mujer se c i r c u n s c r i b e p r i n c i p a l m e n t e a l á r e a r u r a l , e i n t e n t a 
mostrar l o s puntos c e n t r a l e s a que han l l e g a d o v a r i o s a u t o r e s 
que han t r a b a j a d o sobre e l tema y e l marco c o n c e p t u a l dentro d e l 
c u a l se mueve l a mayoría de e l l o s « Puesto que e l tema es r e l a t i v a m e n t e 
nuevo, no es de s o r p r e n d e r que en l a búsqueda de un marco de 
r e f e r e n c i a para apoyar l o s e s t u d i o s , e s p e c i a l m e n t e . l o s e s t u d i o s 
de c a s o s , a v e c e s no se ha avanzado más a l l á de una mera 
d e c l a r a c i ó n de p r i n c i p i o s . En todo c a s o , l o que se muestra 
es que l a s i n q u i e t u d e s de l o s a u t o r e s no. se pueden i n s c r i b i r en 
l o s marcos i n t e r p r e t a t i v o s e x i s t e n t e s con f a c i l i d a d n i tampoco 
en su t o t a l i d a d . . S i n embargo, o t r a s v e c e s se encuentran 
i n t e r p r e t a c i o n e s más b i e n t e ó r i c a s que s i t ú a n l a p r o b l e m á t i c a 
que a f e c t a a l a mujer en p a r t i c u l a r , directamente- dentro de una 
v e r t i e n t e t e ó r i c a r e l a t i v a m e n t e e l a b o r a d a . E l o b j e t i v o de 
l a mayoría de l o s e s f u e r z o s es p l a n t e a r l a s i t u a c i ó n de l a mujer 
dentro d e l c o n t e x t o económico, s o c i a l y p o l í t i c o con e l f i n de 
p o s i b i l i t a r l a f o r m u l a c i ó n de r e l a c i o n e s e n t r e e l cambio s o c i a l 
y l o s cambios en l a s i t u a c i ó n de l o s i n d i v i d u o s dé sexo femenino.. 
2 7 " En e l a n a l i s i s se han usado l o s t e x t o s de p o n e n c i a s hechas en 
e l Primer Simposio Mexicano-Centroamericano de I n v e s t i g a c i ó n 
sobre l a Mujer, l a s que remiten l a I I I p a r t e " R e s e ñ a s de 
p o n e n c i a s r e f e r e n t e a l a e s t r u c t u r a s o c i a l y l a s i t u a c i ó n de 
l a m u j e r " . O t r o s t e x t o s d i s p o n i b l e s se mencionan en n o t a s 
a l p i e de l a p á g i n a . 
/ 1 . Economía 
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1. Economía campesina 
La economía d e l á r e a r u r a l asume formas muy h e t e r o g é n e a s e n t r e 
l a s que se encuentran l o s e n c l a v e s s o c i o e c o n ó m i c o s de l a 
a g r o i n d u s t r i a que produce para e l mercado e x t e r n o , e l s e c t o r de 
p r o d u c c i ó n para e l mercado i n t e r n o (en gran p a r t e p r o l e t a r i z a d o ) 
y un s e c t o r campesino de a u t o a b a s t e c i m i e n t o con e s c a s a r e l a c i ó n 
con e l mercado. Aunque hay t e n d e n c i a s a l a u s u r p a c i ó n de un 
s e c t o r por o t r o , en que l o s s e c t o r e s en e l orden mencionado se 
muestran de más f u e r t e a más d é b i l ? / l l e v a n d o a una p a u l a t i n a 
p r o l e t a r i z a c i ó n y d e s c a m p e s i n i z a c i ó n d e l á r e a r u r a l a l p r o d u c i r s e 
una e x p u l s i ó n de mano de obra d e l campo a í a c i u d a d , también 
en o t r o s c a s o s l o s t r e s s e c t o r e s muestran una c o e x i s t e n c i a 
i ' • . ' 
duradera y renovada como en l a s á r e a s de c o l o n i z a c i ó n 4 / o en l a s 
zonas de l a t i f u n d i o ( O l i v e r a , 1977)» Las r e l a c i o n e s e s p e c í f i c a s 
de dominación pueden dar p i s t a s e x p l i c a t i v a s para l a u b i c a c i ó n 
de l a s personas de uno y o t r o sexo en l a e s t r u c t u r a s o c i a l e x i s t e n t e 
en e s t a s d i s t i n t a s c o n f i g u r a c i o n e s . Debidp a l a p e n e t r a c i ó n 
d e l c a p i t a l en e l agro l a s formas puras de economía campesina 
son e s c a s a s en l a a c t u a l i d a d . Hay algunos e j e m p l o s de l a c a s i 
i n e x i s t e n c i a de un mercado ( p „ e . l a s p r o v i n c i a s d e l sur de 
B o l i v i a ) l o que i n f l u y e sobre e l mantenimiento de p a t r o n e s 
de e x p l o t a c i ó n campesina con "consumo c e r e m o n i a l " ,de l o s 
p o s i b l e s e x c e d e n t e s de p r o d u c c i ó n 5 / c o n f i g u r a c i ó n que .también 
se da en p r e s e n c i a , d e mercados en p o b l a c i o n e s f u e r t e m e n t e 
a r r a i g a d a s a l a s c u l t u r a s r e l i g i o s a s - s o c i a l e s ( p . e . C o r n e j o , 1977)' 
3 7 P e c h t , " E s t r u c t u r a a g r a r i a y dinámica de l a p o b l a c i ó n en 
B r a s i l y en M é x i c o " , Demografía y Economía '¡02, p. 2 5 4 - 2 8 3 , 1976. 
4 / 0. I a n n i , "A l u t a p e l a t é r r a " , CSBRAP, Sao P a u l o , 1977« 
3/ Ch. J. Erasmus, en B. Dwight, Weath y o t r o s , "Land Reform 
and S o c i a l R e v o l u t i o n in, B o l i v i a " , New York, F r e d e r i c k A. 
P r a e g e r , 1969«. 
/ S i n : embargo, 
- 5 -
Sin embargo, muchas veces este tipo de conomía entra-en reláción 
con otros sistemas de explotación« Una relación de explotación 
muy directa relata Wasserstrom6/ en la forma de "religiones de 
refugio" en Guatemala. El autor sugiere que las agrupaciones 
indígenas conformarían zonas marginales en las cuáles han 
persistido•las estructuras coloniales de América Latina. La 
población está obligada a producir un excedente agrícola, el 
cual es apropiado casi en forma feudal por los ladinos, frente 
a lo cual, y en respuesta, estas comunidades se aislan aún 
más de la sociedad nacional con la consecuente mayor propensión 
a la explotación« 
Otra forma, más común, es aquélla en la cual la economía 
campesina persiste gracias a sus lazos con. una economía capitalista 
qae emplea parte de la. mano de obra excedente. Por su parte la 
economía capitalista se favorece con una mano de obra barata 
que encuentra sustento en la economía campesina. Esta relación 
está determinada por. la demanda de mano de obr.a,' el acceso a la 
tierra y elsistema de precios y por lo tanto está dominada 
por el sistema capitalista. Esta relación de dominación se 
encuentra tanto, en las relaciones de trabajo de tipo feudal en 
las haciendas y latifundios como en las relaciones de trabajo de 
mercado en situaciones de semi-proletarización del campesino. 
Aunque en la forma pura de economía campesina hay diferencias 
entre hombres y mujeres, tal como se señalará más adelante, lo 
más importante para .entender la situación .de la mujer en el 
área rural contemporánea, son las relaciones de dominación a 
raíz de la penetración del capitalismo en 'el agro y la creciente 
urbanización. Las reflexiones de la mayoría de los investigadores 
giran alrededor de la posición de la mujer y la unidad doméstica 
en estas relaciones de dominación. 
17 R. Wasserstrom,"Land 'and Labor in Central Ch'iapas: A Regional 
Analysis'^Development and Change, 8, k, 1977« 
/El primer 
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El primer paso para dar una interpretación a la .situación . 
de la mujer,: sé rige por el esquema'interpretativo de corte 
marxista que adopta la gran mayoría de los autores el que consiste , 
en establecer su lugar y aporte a la economía. Los temas qué 
reciben mayor énfasis son el de la división Sexual del trabajo 
y, especialmente, el trabajo doméstico. En el plano político y 
cívico se trata lá participación femenina como'derivada de la 
participación en el sistema económico. Asimismo, la atención se 
centra en el nivel ideológico, >en el papel dé la familia como 
apoyo a la mantención del sistema económico. 1 
2. La división sexual del trabajó y el trabajo•doméstico 
Varios autores basándose principalmente eh Engels que, a ' 
su vez, tomó comò referencia lá antropología de Morgan; ven én 
el capitalismo el origen-de la división sexual del'trabajo 
(p.e. Barbolla, 1977). - "En realidad, Engels habla de la creación, 
de la propiedad privada, resultante de alguna acumulación, que • 
hace factible que no todos los miembros adultos trabajen y que 
las tareas se especialicen al interior de la' familia. La mujer, 
que en estados más'primitivos de la economía había tenido el doble " 
papel socialmente reconocido de- progenitora-centro.de gravitación 
del núcleo madre-hijos y productora, ve reducido esteúltimo 
papel.2/ En esta fase" del desarrollo de las fuerzas productivas, 
al formarse la familia monogàmica, ' ella se ve'relegada al trabajo, 
doméstico y pierdè parte importante de su status social' y. su 
acceso a los sistemas políticos en formación.. ' •• 
Ahora bien, la "antropología de Morgan 'es muy discutida 
porque postula! ciertos estados primitivos en que no existiría 
2/A. Fucaraccio y F. González, "Notas para una discusión acerca 
de la ley de población en Marx"., CELADE, Santiago de Chile, 1975-
/la unión 
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la unión medianamente estable entre miembros de sexo opuesto, sino 
una unión grupal en la que todos los hombres eran los "padres" y 
todas las mujeres, las "madres" (aunqué éstas podrían ser 
identificadas) de todos los niños. Aun de ser así ello implicaría 
roles distintos entre hombres y mujeres ya que se supone un 
sistema matriarcal de transmisión de bi enes y valores, restringiéndose 
el papel del hombre al de productor. 
Una antropoiogía nueva y radicalmente opuesta en sus 
planteamientos, basada en una critica a Levy-Strauss, considera 
a la mujer desde siempre como mercancía o dádiva destinada al 
intercambio y que se usa para 'establecer alianzas entre grupos. 8/ 
Esta visión radica aparentemente en'la convicción de la inferioridad 
de la mujer, manipulada en una sociedad mantenida por hombres. 
Por contraríos que sean éstos puntos de vista y, en mayor 
o menor grado basados en los hechos, creemos conveniente subrayar 
que una diferencia en los roles sexuales ha sido reconocida siempre 
implícita o explícitamente. Por ló táñto, parece más prudente 
ceñirse a lo que plantea Capellin (1977), cuando dice que el 
capitalismo no crea la división sexual del trabajo, sino que le 
da su propio contenido. 
Lo mismo habría que decir respecto a la división entre el 
trabajo doméstico y el trabajo social, diferenciación existente 
a partir de la creación de excedentes en la producción y la 
apertura de mercados. Fucaraccio'y González9/ interpretando a 
Engels, relacionan este desarrollo con la disociación entre el 
grupo familiar como unidad de producción y la sociedad. Los 
autores plantean que la familia' empieza a perseguir intereses 
específicos én términos de su bienestar que pueden o no estar 
en concordancia con el bienestar de toda la colectividad. Tal 
57 J.A."Giannotti, "Questoes sobre a familia", CEBRAP, Sao Paulo, 
1975o 
9/ Fúcaraccio, et al, op.cit.. 
/vez sea 
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vez sea posible colocar aquí un vínculo que aclare parcialmente 
el "olvido" en que queda sumergido con el tiempo el trabajo 
doméstico, el que ,es considerado no esencial para que una sociedad 
se desarrolle tal como lo hace. 
Cabe detenerse aquí en la terminología usada. El concepto 
de trabajo doméstico empleado por Fucaraccio y González parece . 
llevar la connotación de un trabajo no productivo, al mismo tiempo 
que genera servicios no esenciales .en relación .con la economía 
capitalista. Pareciera que no. hay relación entre trabajo social 
y trabajo doméstico. Otros autores hacen la distinción entre 
trabajo social y trabajo, doméstico .sin vincularla necesariamente 
con el paso por el mercado. En este uso, se hace patente una 
superposición de ambos conceptos cuando se trata, el trabajo 
doméstico remunerado no como un servicio cualquiera que se obtiene 
a través del mercado, sino como "trabajo doméstico". Desde el 
momento que se socializa parte del trabajo realizado anteriormente 
en la unidad doméstica se empieza a notar la fluidez y la fuerte-- v 
interrelación entre trabajo doméstico y trabajo social, cuyo . 
grado depende del nivel de desarrollo del aparato productivo. 
Para nosotros, el trabajo doméstico se diferencia del trabajo 
social por su relación con, el mercado: el producto del primero 
no pasa por el tnercado y los bienes y servicios se destinan para 
el consumo del grupo doméstico, mientras que el producto del 
trabajo social pasa por el mercado.. 
La distinción entre trabajo social y trabajo doméstico se 
superpone con otra,distinción usada, aquélla entre trabajo 
productivo y trabajo reproductivo, dos formas de trabajo que 
pueden pasar ppr el mercado o no.10/ El reconocimiento.de los 
10/ C.A. Borsotti, "Situación de la mujer y desarrollo: acotaciones". 
En Chile; Mujer y Sociedad, Rolando Franco y Paz Covarrubias 
(eds.) UÑICEF, 1978, destaca cuatro tipos de trabajo cruzando 
los dos criterios mencionados, trabajo doméstico y-sociál y 
trabajo productivo y reproductivo. Su discusión del trabajo 
doméstico productivo se refiere a la productividad directa y no 
a los aspectos productivos del trabajo doméstico fuera del sector 
económico primario, como lo hace de Barbieri. Para el autor esta 
productividad indirecta no crea plusvalía aunque ayuda a mantener 
la tasa global de plusvalía. P . 7 5 8 , 1 9 7 8 / a s p e c t o g p r o d u c t i v o s 
- 9 -
aspectos productivos del trabajo doméstico, aun fuera del sector 
primario de la-economía (de Barbieri, 1977)* es un rasgo muy 
importante y que en el ámbito del estudio de la situación de la 
mujer ayuda a enfocar su problemática. Optamos por usar la 
terminología trabajo .doméstico-trabajo social porque ésta tiene 
la relación-más clara con los sistemas-de producción y la posición 
de los agentes sociales en ellos. . 
Pocos autores tratan de explicar el lazo entre la división 
sexual.del trabajo y la diferenciación entre trabájo social y 
trabajo doméstico, o;sea del por qué las mujeres se dedican más 
al último y los hombres preferentemente al primero. Siguiendo 
los planteamientos de Giannotti11/ podría .inferirse que la 
diferenciación según -estas líneas queda comprendida en el destino 
de mujer-dádiva. Young (1977) da una interpretación para el 
caso concreto, de México en el siglo pasado, en la cual el trabajo 
doméstico se vincula con la mujer,-debido al surgimiento del 
capital mercantil. Dice la :autora que el capital mercantil no 
interviene en las -relaciones de producción, sino sólo saca el 
excedente de producción a través de relaciones desiguales de 
intercambio., Este proceso estimula la producción mediante la 
ampliación de los terrenos de cultivo. La escasez de mano de 
obra, crónioa en est'e p.eríodo de expansión, refuerza el papel 
de la-mujer- como procreadora y crea relaciones de subordinación-
dominación entre los sexos. El por qué de esta subordinación no 
lo aclara la autora. Implícitamente pareciera referirse a la 
mayor importancia atribuida al trabajo social y el no reconocimiento 
del trabajo reproductivo a pesar de la voluntad expresa de aumentar 
la procreación para lograr una mayor- ganancia. Olivera (1977) 
da una explicación análoga para las relaciones serviles de producción 
existentes en'la zona cafetalera de México. Según la autora, las 
familias que viven en las haciendas cambiando su fuerza de trabajo 
11/ Giannotti, op.cit. 
/por condiciones 
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por. condiciones mínimas de existencia ("acasilladas"), producen 
niños para proveer a la demanda de fuerza de trabajo por parte-
del capital personificado por los hacendados. 
En el fondo,, las interpretaciones parecen adecuarse al 
esquema global que: indica que el trabajo social, o el trabajo, 
productivo en. ausencia de mercados, es guiado por los hombres, 
quienes lo ejecutan o son dueños de las herramientas, tierras., , 
etc.,' porque la .mujer, tiene otras tareas relacionadas con la 
reproducción generacional', a la cual se juntan, sin mucha discusión, 
la mayoría de'las tareas de transformación de bienes-para la• 
reproducción cotidiana y social. 12/. . 
La•importancia qué se da a lás.relaciones económicas de 
intercambio hace.-.que éstas pasen a formar la base de. las relaciones 
social y políticamente relevantes. Como en su mayoría l-as-
mujeres tienen acceso al sistema económico de intercambio, sólo 
a través del consumo y lio de la producción, quedan relegadas 
a un segundo plano. Las relaciones de dominación-entre sexos 
se derivarían de .la dominación-económica que.el sistema capitalista 
asigna a los hombres. -. i • , 
Llegados a este punto del ánálisis,. algunos autores proponen 
soluciones directas en el „sentido . de que .si las mujeres entraran 
en el mercado de trabajo ¿e. independizarían de esta dominación 
eneliseno familiar, al mismo .tiempo que se les abriría-la 
posibilidad de .una mayor participación política y cívica. 13/.. ,. > 
Esta proposición parece tener más validez en la pedida que el 
trabajo doméstico pierde contenido débido al avance de la producción 
social de bienes:y servicios en campos anteriormente reservados 
a aquél. Sin embargo, cabe preguntarse al'mismo tienjpo, hasta 
12/C. Meillassoux, "Mujeres, graneros y capitales", México,. 
" siglo XXI, 1977o 
13/ Ver, por ejemplo, European Social Developmeiit'Programme: The 
Changing Roles of Men and Women in Modern Society: Functions 
Rights and Responsibilities, Vol.II, United. Nations, 1977» 
/qué punto 
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qué punto la. entrada masiva de la mujer en el proceso productivo 
es coyunturál o sirve al desarrollo del aparato productivo 
solamente, sin llevar a una participación social y política mayor 
en la medida que se mantiene la misma.división sexual de roles 
en el sistema valorativo» Aun en las sociedades socialistas, la 
mujer está sujeta a una doble jornada, ya que el trabajo doméstico 
sigue siendo "femenino".. Por otro, lado, su trabajo productivo 
es visto sólo como ayuda a la mantención.del hogar»14/ 
En América Latina,, en cambio, la esfera del trabajo, doméstico 
cumple más funciones debido al menor; estado de desarrollo del 
aparato productivo por lo que, mediante esta forma de trabajo, 
se crean y transforman gran parte de los productos y servicios 
sin pasar por el mercado. . Es precisp, entonces, profundizar el 
análisis y volver, a reflexionar sobre la índole del trabajo 
doméstico tal como lo hacen entre otros de Barbieri (197?)» 
Arizpe (1977), De ere 15/ y. Jelin.16/ 
El trabajo doméstico es visto por. todas estas -autoras como 
una actividad necesaria, que repercute directamente en los niveles 
de vida de la población-y en acumulación y transferencia de 
plusvalía de sectores -.trabajadores hacia sectores empresariales» 
Es especialmente importante subrayar este último punto,.resultante 
de una reflexión reciente, por sus implicancias para una 
reconsideración del papel que juega el trabajo doméstico en la 
economía» Es posible'que la no debida consideración,de este 
trabajo repercute, aunque parcialmente, en la falta de poder 
de negociación atribuida a las mujeres» 
14/ L^ Arizpe, "Campesinas, capitalismo y cultura", FEM I, 3¡ 
25-33, México D»F., 1977« 
15/ C.D. Deere, "Rural Víomen's Subsistence Productio.n in the 
Capitalist Periphery", Review of Radical Political Economics 8,1: 
p.9-17, 1976;"The Agricultural División of Labour by Sex. 
Myths Facts and Contradiction in the Northern Peruvian Sierra", 
paper presentado al panel "Women: The New Marginals in the 
Development Process", Houston, Texas, Nov» 2-5, 1977« 
16/ E« Jelin, "La Bahiana en la fuerza de trabajo: Actividad 
doméstica, producción simple y trabajo asalariado en Salvador, 
Brasil", Demografía y Economía, 24, 8, 13, 1974. 
/Aunque el 
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Aunque' él trabajo doméstico tiene algtinas características 
siempre presentes para la economía capitalista* Deere17/ Hace 
una distinción de"importancia entre el trabajo' doméstico en la 
economía campesina en relación con el trabajo doméstico en el 
seno dé la economía capitalista. La autora sostiene que el 
trabajo domesticó en la primera' modalidad es productivo mientras 
que en la segunda, gracias a la transformación de bienes ayuda 
a vivir de un sueldo recibido". Aunque de Barbieri refuta este" 
último planteamiento', asignando un valor productivo a cada : 
tipo de trabajo doméstico, considera este valor pró'ductivo 
mucho mayor en la primera modalidad. La autora' ve una'segunda 
diferencia entre las eCb'nofüías 'centrales y*las periféricas en 
relación con los mercados de consumo. Mientras que en las 
primeras lossueldbs sirven para hacer crecer-el tamaño del' 
mercado interno, por lo que este crecimiento está en estrecho 
contacto con el aumento de bienes y servicios en el mercado que 
antes se producían en el hogar, en las écóriomras periféricas 
no hay "una relación estrecha entre sueldos y precios de lbs 
bienes en el mercado "debida a lá transferencia de plusvalías 
al exterior, por lo que'la expansión del mercader és mínima y 
los bienes y servicios deben seguir siendo producidos en gran 
parte en el seno familiar. El resultadó de esta constelación 
es a grandes rasgos que, a nivel familiar, se' debe realizar 
mucho trabajo de producción y de transformación para poder 
sobrevivir y a nivel macro se ve qué el trabajo doméstico abarata 
el costo de la mano de obra y aumenta la transferencia de' 
plusvalía. 
17/ Deere, op.cit. • , .• 
. ' . > , • /El área 
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El área rural se encuentrarsujeta a doble explotación al 
respectol8/ porque debe producir alimentos baratos para una mano 
de obra urbana que, a su vez, recibe sueldos bajos. Varios 
autores19/ presentan evidencias que, aun cuando esta producción 
social en el agro debe ser barata en su totalidad, el trabajo 
doméstico lleva el mayor peso y queda en el plano precapitalista. 
En el caso de los trabajadores rurales asalariados, la reproducción 
de la fuerza de trabajo corre por cuenta del trabajo doméstico 
productivo, en gran parte a cargo de las mujeres. También en 
el caso de los dueños de tierras hasta propiedades medianas, la 
empresa se mantiene por el abaratamiento de costos mediante el 
trabajo domésticos la comida preparada por los familiares como 
parte del sueldo, la baja inversión en la producción para el 
consumo y en elementos .que facilitan la transformación de bienes 
para el consumo. Tal como aquí se ha indicado, la división sexual 
del trabajo y la índole del trabajo doméstico lleva a que en la 
economía rural de mercado los hombres y las mujeres se muevan 
predominantemente en dos esferas distintas pero interrelacionadas: 
los primeros, se relacionan con una economía capitalista, a 
través de su trabajo; las mujeres, trabajan para el consumo de 
la unidad familiar lo que sienta la base para el funcionamiento 
de la primera. 
El sector agrícola que produce para el mercado externo cae 
fuera de estas consideraciones por encontrarse en una situación 
menos precaria ya que no pasa por la doble explotación interna y 
externa. Generalmente los sueldos son lo suficientemente altos 
para que,el trabajo doméstico asuma' solamente las tareas de 
transformación de bienes, acercándose las familias al patrón 
reinante entre el proletariado industrial urbano. 
18/ Alain De Janvry, "The Political Economy of Rural Development 
in Latín America: An Interpretation", American Journal of 
Agricultural Econo'mics, 57, '3, p.490-499. 
19/ Por ejemplo, Claudia von Werlhof,Frauen, Bauern and Staat, 




Frente a la explotación de la mano de obra en el campo la presión 
demográfica sobre la tierra, el efecto de atracción ejercido por la 
ciudad, a partir de la década del 50, la familia rural empezó a migrar 
hacia la ciudad como una forma de supervivencia económica. Así, los 
dentistas sociales de la época comenzaron a señalar la importancia 
de las migraciones internas en el proceso de desarrollo de América 
Latina. Una de las tesis clásicas indicaba que el proceso de migración 
no era consecuencia de la ampliación de oportunidades ocupacionales 
en la ciudad - efecto esperable de la industrialización -, sino que, 
al contrario de los países ya industrializados antecedía a este proceso, 
creando así cinturones de pobreza alrededor de las ciudades latino-
americanas, puesto que el sistema productivo era incapaz de absorber 
la mano de obra desplazada de las actividades agrícolas. 
Al estudiar el proceso de migraciones internas se hipotetizó 
una serie de fases (Bogue, 1969). En un primer momento, migrar signifi-
caría un riesgo al establecerse en un ambiente completamente desconocido, 
por lo cual en esta fase predominan los adultos jóvenes,20/ mas tarde, 
en una segunda fase, la migración tiende a institucionalizarse puesto 
que el migrante llega a un ambiente ya conocido y es en este momento 
en que empezarían a migrar las mujeres. 
Para varios países de América Latina se ha constatado que las 
mujeres solas y a edades tempranas migran en mayor proporción que 
los hombres.21/ . , 
20/ Se ha encontrado para Lima que migran más hombres que mujeres 
(Villalobos, 1977) y sólo recientemente ha aumentado la cantidad 
de mujeres que migran, proceso que ya ha s,ido señalado para los 
demás países latinoamericanos. Ver J.C. 'Elizaga:"Migraciones a 
las áreas metropolitanas de América Latina", CELADE, 1970; 
F. Bustamante: "La migración femenina en Chile", en P. Covarrubias 
y E. Franco, Chile: Mujer- y Sociedad, UNICEF, 197,8; J.~4.1berts: 
"Migración en áreas metropolitanas de América Latina: Un estudio " 
comparativo",'Parte III, CELADE, diciembre de 1975 (Informe de 
progreso de investigaciones). " 
21/ J.C. Elizaga, op.cit. También puede ver Fernando Bustamante, 
op.cit. y J. Alberts, op.cit. 
/Tal vez 
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Tal vez la explicación individualista del problema dada por Bogue 
tiende a olvidar las condiciones objetivas de la estructura económica 
y social. En este sentido, Young 22/ (1978) critica acertadamente 
los estudios de migración desde dos puntos de vista, uno por el 
supuesto implícito, en la mayoría de ellos, que los flujos migratorios 
se rigen fundamentalmente por motivaciones individuales, conscientes 
y calculadoras _y segundo, derivado del punto anterior el que la 
mayoría de los estudios explican muy poco las fuerzas sociales que 
actúan dentro de la totalidad social y la relación de ésta con la 
migración. 
El análisis de la mayoría de los trabajos que enfocan el 
problema de la migración de las mujeres, permite concluir que la 
expresión más clara de los condicionantes estructurales se encuentra 
en la existencia de mercados de trabajo selectivos, con opciones 
específicas. De esta forma si bien las mujeres, tienen restringidas 
las posibilidades de elección de ocupaciones (especialmente las 
migrantes, las que se ubican principalmente como empleadas domésticas 
y vendedoras ambulantes), el mercado de trabajo está siempre abierto, 
ofreciendo esas alternativas de trabajo que le permiten subsistir 
aunque precariamente. A continuación la. discusión se centrará 
principalmente en estos aspectos, dado que son los más enfatizados 
en las ponencias comentadas. > 
Los estudios de mujeres migrantes realizados en Perú y México 
(Elsa Chaney, 1977, Lourdes Arizpe, 1977), indican que las opciones 
laborales para las mujeres, migrantes se encuentra casi exclusivamente 
en el sector informal (servicio doméstico y vendedoras ambulantes). 
El paso al trabajo fabril o de cuello blanco parece bastante excepcional 
y para optar a ellos deberán contar al menos con educación básica 
completa y con cierto dominio de los usos y costumbres de la ciudad. 
Ello ocurre principalmente en el caso de los migrantes de los estratos 
ocupacionaleB intermedios del campo, como los propietarios de tierras 
de regular tamaño, administradores de haciendas, es decir, la pequeña 
^mtmmmmmm—mm^mmmmm^m—^mammrn 
22/ Kate Young,"Economía campesina, unidad doméstica y migración", 
América- Indígena, Año XXXVIII, NQ2, junio de 1978. 
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- 16 -
burguesía rural (ver también Hernández, 1977) y también para los 
hijos de las mujeres migrantes. 
Otro aspecto señalado en ambas investigaciones tiene relación con 
la frecuencia del contacto con sus familias y lugares de origen. El 
estudio sobre México sugiere que parte del dinero pagado por los 
servicios domésticos en la ciudad sale del circuito manufacturero, 
ya que no se destina a la compra de bienes de consumo sino que fluye 
hacia el campo. En tanto, en el estudio de Perú, se ha encontrado 
que la relación que mantienen las migrantes con el lugar dé origen 
es bastante esporádica, especialmente cuando la comunidad de origen 
está muy alejada de la capital y por tanto el pasaje es'un desembolso 
difícil de realizar, tampoco.se informa de remesas en dinero, pero se 
señalan las formas que tiene el migrante de mantenerse en contacto 
con su mundo rural,.a través de agrupaciones folklóricas y con el 
contacto de los parientes.que residen en la ciudad. De está forma 
el estudio de Lima plantea la duda acerca de si reálmeñte'el migrante' 
rural puede llegar a ser un modelo o agente de cambios en sus comuni-
dades rurales, tal como parece ser en el caso de México.23/ 
En el estudio de México, por otra parte, se insiste én las 
regularidades observadas en cuanto a la migración dé las mujeres 
campesinas en función de la posición que ocupan en'la unidad doméstica 
y en el ciclo familiar. Así, las hijas mayores migran desde niuy 
jóvenes en los años críticos para'la supervivencia económica de la 
unidad familiar, o en otros casos migra la familia completa. ' Es décir, 
la migración sería un efecto de la desintegración económica de las áreas 
rurales, de las altas tasas de natalidad y por ende la presión 
demográfica sobre la tierra,2b/ frente a lo cual las unidades 
23/ Ver Lourdes ,* " ' " " " < — - - ™ de 
Larissa de Lomnitz, Como sobreviven los marginados, Editorial 
Siglo XXI, México, 1975-
2b/ Se ha señalado que cuando, existe esa presión demográfica sobre la 
tierra, migra la unidad familiar completa (L. de Gortari y 




domésticas actuarían en la estrategia más adecuada, migración de toda 
la unidad o de parte de ella, para su supervivencia. 
En este sentido el estudio de México hipotetiza que las jóvenes 
entre 9 y lk años de edad que migran solas a la ciudad lo hacen para 
obtener un ingreso adicional como producto de una decisión familiar, 
dentro de una estrategia global, y ello ocurre especialmente en el 
caso de las hijas mayores, solteras, cuyas familias son numerosas y 
con padres en empleos inestables. Por su parte, las mujeres casadas 
migran principalmente acompañando al marido. 
Consecuentemente con la hipótesis anterior la participación 
laboral de las mujeres migrantes, es superior a la de las mujeres 
nativas, lo que también ocurre en el caso de las migrantes internacio-
nales (Safa, 1977), pese a lo cual los puestos de trabajo a los cuales 
acceden las migrantes son peor remunerados y de menor prestigio. 
A ello podría deberse «1 que encuentren mayores oportunidades de trabajo, 
pero sólo en puestos que para las nativas no son lo suficientemente 
bien remunerados; esto es bastante notorio en el caso de las migrantes 
internacionales. El bajo nivel de educación formal que tienen las 
migrantes en general, el desconocimiento de la ciudad, la desorientación 
frente a un cambio brusco de vida y de valores, pueden apuntar al 
bajo nivel ocupaciohal y de ingresos a los que logran acceder. Se ha 
señalado que los migrantes, y especialmente en el caso de las domésticas 
no muestran ascenso social, ni ocupaciohal (Chaney) y que incluso 
puede haber un deterioro, en el caso de las empleadas domésticas si 
ellas quedan embarazadas, pues son prontamente despedidas. Otra 
investigación (Nieves) señala que en El Salvador los migrantes que 
viven en poblaciones marginales o barriadas, no cambian de lugar de 
residencia permaneciendo en el mismo lugar un migrante reciente (de 
menos de dos meses) con uno que reside desde hace 20 años en el lugar, 
mostrando asi la falta de movilidad tanto geográfica, al interior de la 
ciudad, como ocupacional. 
/k. El 
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Papel de la familia 
El énfasis que recibe la familia como unidad productiva y reproductiva 
en las economías periféricas de los países en vías de desarrollo se 
justifica plenamente en vista de la falta de socialización de la 
producción de bienes y servicios usados en el hogar, y la diferencia 
entre costo y precio de la mano de obra. 
Frente a esta realidad y como estrategia de supervivencia, la 
familia se mantiene con cierta cohesión que va más allá de la unidad 
de convivencia diaria. En el área rural, de ciertos países, no sólo 
miembros de la familia migran temporalmente para realizar trabajos 
estacionales agrícolas, sino que también hay miembros que migran a la 
ciudad y durante largos años aportan ingresos monetarios a la familia 
que quedó en el campo. Asimismó, los lazos familiares sostienen en 
gran parte el comercio y la movilidad territorial. Por otro lado, 
dentro de la unidad familiar de convivencia, se realizan gran parte 
de las tareas de producción y reproducción generacional y cotidiana de 
los miembros (hasta sus últimos detalles si pensamos en el cuidado 
de los niños, viejos y enfermos). A nivel ideológico la cohesión se 
ve reforzada por estímulos fuertes que definen a la familia como la 
unidad básica de la sociedad, de tipo patriarcal. El papel de la mujer 
se circunscribe a las tareas de reproducción socialmente necesarias 
como lo formula Chinchilla (1977), las que en nuestra terminología 
abarcarían tanto tareas de reproducción como de producción dentro del 
ámbito del trabajo doméstico. 
5. Fecundidad . 
La fecundidad ha sido uno de los aspectos de la familia que ha sido 
más estudiado, por sus implicancias para las políticas de población. 
La tesis clásica respecto a las variaciones históricas de la 
fecundidad señala que en las sociedades preindustriales, la familia 
centralizaba muchas de las funciones económicas, políticas, militares 
/y religiosas, 
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y religiosas, por lo cual les resultaba más conveniente tener una 
descendencia numerosa para realizar todas estas funciones. Al 
absorber la estructura Social más global muchas de dichas funciones, 
los hijos pierden su utilidad y hasta pueden representar una carga, 
por lo que los padres actúan consciente y responsablemente adecuando 
su fecundidad a las nuevas necesidades.25/ Esta tesis ha sido puesta 
en tela de juicio, especialmente en el caso de padres analfabetos 
y desempleados, quienes no contarían con el conocimiento ni con los 
medios adecuados para actuar "racional y responsablemente". Por otro 
lado, y desde un punto de vista metodológico, tal afirmación implica 
un estudio de series históricas que den cuenta cómo se produce dicha 
evolución y que ál parecer los autores no han realizado 26/ (García, B., 
y Oliveira, 0., 1977). 
Sin embargo, la comprobación empírica ha permitido mostrar que 
habrían dos factores sociales más o menos bien identificables 
asociados a la disminución del número de hijos, uno de ellos, sería la 
incorporación de la mujer á la fuerza de trabajo y el otro el nivel 
educacional alcanzado por los esposos especialmente el de la mujer.27/ 
Es decir, y como lo señala Urzúa, "resulta así que los factores sociales 
que más probablemente tendrán un efecto sobre ía fecundidad son aquellos 
25/ Roberto Carleton citado en Brígida García y Orlandina de Oliveira: 
Ponencia al primer simposio Mexicano-Centroamericano de investiga-
ciones sobre la mujer: reflexiones teórico-metodológicas sobre el 
trabajo de la mujer y la fecundidad: la importancia de la unidad 
doméstica (1977)-
26/ B. García y 0. de Oliveira, op.cit. 
27/ Raúl Urzúa, "La mujer y las políticas de población: Notas 
preliminares", P. Covarrubias y R. Franco, Chile: Mujer y Sociedad, 
/que afectan 
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que afectan la posición y el papel de la mujer én la 'sociedad. 
La condición para que operen es que produzcan efectivamente un cambio 
en esa posición y papel". En ese sentido, la situación de la mujer en 
las zonas rurales no ha sufrido demasiados cambios y-es allí donde se 
encuentran las tasas más altas de fecundidad. 
. Además de los culturales, uno de los argumentos que explica 
este hallazgo se refiere- al hecho de que las actividades, realizadas 
por las mujeres en sus unidades domésticas no se ven interrumpidas por • 
el aumento del número de hijos,y, por el contrario, ellos son más 
convenientes para la economía del hogar.28/ Un hijo adicional en.la 
familia campesina es siempre bien recibido en la medida en que puede 
ayudar en pequeñas actividades en el hogar a partir de los 5 o 6 años 
y ya a los 8 se integra totalmente a las labores agrícolas (si es 
hombre) o a las actividades domésticas (si es mujer)i ,Más aún, en las 
familias rurales y en las familias pobres urbanas un hijo es garantía 
de seguridad en la vejez.29/ 
El estudio de la fecundidad de mujeres migrantes y nativas en. 
la ciudad podría darnos una pauta respecto a la evolución>de la 
fecundidad frente a estímulos "modernos". Cabe preguntarse entonces, 
qué ocurre con las mujeres que migran a la ciudad si mantienen sus 
valores respecto a su fecundidad, de modo que ruralizan el mundo en que 
viven en el lugar.de destino o si por el contrario, cambian sus : 
28/ Gerardo González, "Desarrolló, mujer y fecundidad, Chile 1960-1970", 
en P. Covarrubias y E. Franco, op.cit. 
29/ "Como tantas mujeres del campo, María tuvo su p'riifler hijo 
a los .14 años, nunca se casó, hizo vida marital y tuvo sieté 
hijos hasta que el hombre la abandonó.. La naturaleza se hace 
cargo de la fecundidad excesiva pero de una manera cruel. De 
sus siete hijos dos murieron, una fue robada, otra fue regalada 
o vendida. Ella considera a sus hijos como una especie de 
seguro social, como la manera de liberarse eventualmente de 
la pobreza". J. Mayone Stycos, "La mujer, el desarrollo y la 
población". Conferencia pronunciada ante el Foro Internacional 
de las Naciones Unidas sobre el papel de la mujer en la 
población y el desarrollo, 1974. 
/valores y 
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valores y los adecúan a los existentes en las zonas urbanas. Al 
respecto hay-varias tesis, señalándose que los dos fenómenos se dan 
en diferentes países de América Latina; en tanto que en las ciudades 
de Puerto Rico y Santiago la fecundidad de las migrantes es más baja 
que la de las nativas; en Rió de Janeiro, San José y Panamá la 
fecundidad de las migrantes es más alta que la de las nativas. 
Se sugiere en el estudio 30/•que además de la insuficiencia e 
incompatibilidad de los datos, qüe pudieran dar lugar a éstos resultados 
contradictorios, "procesos de selectividad y diferencias entre la 
estructura social del lugar de destino sean los causantes de patrones 
intrínsecamente distintos". Se agrupan las hipótesis en dos tipos, 
una denominada "aditiva", donde supuestamente el migrante se 
adaptaría a las nuevas condiciones de la ciudad, manteniendo parte 
de sus propios valores con respecto a la familia, lo que se manifestaría 
en un número de hijos "intermedio" entre el de las áreas de origen 
y destino. La otra explicación contempla la posibilidad de un proceso 
interactivo en que el desarrollo mismo de la movilidad influye sobre 
el comportamiento: la migrante que llega sola a la ciudad, mostraría 
incluso una "socialización anticipatoria", lo que se manifestaría 
luego en un marcado descenso de la fecundidad ("exageraría los 
valores de la ciudad,"). 
Es aquí donde cobra sentido la estructura de la unidad doméstica 
y la posición que la mujer ocupa dentro de ella. Es dable suponer 
que. la mujer que migra sola a temprana edad y dependiendo de las 
oportunidades laborales que se le ofrezcan en la ciudad, tendrá 
inclusp un número menor de hijos que las mujeres nacidas en la ciudad. 
30/ Johanna Noordam: "La fecundidad de las mujeres migrantes y 
; nativas en Asunción .en relación con las oportunidades de 
trabajo", CELADE, Notas de población. Revista Latinoamericana 
de Demografía, N<2 16, San José, abril 1978. 
/Desde otro 
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Desde otro punto de vista (Chaney,, 1977), se ,sostiene que 
no sólo la modernización y la urbanización disminuyen-las oportunidades 
estructurales de trabajo para las mujeres, sino que la persistencia 
de altas tasas de fecundidad dan cuenta de la relegación de las mujeres 
migrantes en los puestos más bajos del mercado de trabajo secundario. 
Por otra parte insiste en la circularidad de la? afirmaciones hechas 
en relación a la fecundidad femenina y su participación en el. 
mercado de trabajo, en el sentido que en la medida en que persista 
un sector de trabajo tradicional probablemente persistirán las altas 
tasas de fecundidad y viceversa. Señalando, para e«L caso de Perú, que 
en vez que las mujeres campesinas seaji educadas y socializadas en 
nuevas actitudes por medp.o de su experiencia de trabajo urbana, 
incluida una nueva forma de ver pu fecundidad, simplemente se 
mueven a una situación de vida "ruralizada", a un medio de»trabajo 
• j • • 1 • -
tradicional que corresponde a una extensión del,trabajo realizado.en 
el campo. •..,.., • - • „ 
6. A modo de conclusión ; 
Aún dentro de una misma clase social, definida a través de la 
inserción de los jefes de familia en el proceso productivo, resulta 
difícil movilizar a las mujeres. La división sexual del trabajo y los 
valores que la sustentan, hacen que la mujer se vuelque en primer lugar 
hacia adentro de §u círculo familiar.-* -Sus tareas e iñteréses se 
circunscriben pr-imprdialment.e al hogar, lo que; dificulta a su vez" la 
"reflexión cole-ctiva"31/ mínima., necesariá para participar en la 
política o acciones cívicas. Además, estas actividades irían en grani 
parte en contra de los intereses más inmediatos de la familia, la 
que puede ejercer presiones. Al mismo tiempo, una mayoy participación 
haría necesario cambiar la estructura económica a :fin que parte del 
trabajo doméstico fuera absorbido por el trabajo social. 
31/ M. Moraes, "A questao femenina", Estudios CEBRAP 16: 155-168, 
Sao Paulo, 1976. 
/La imperiosidad 
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Lá imperiosidad del trabajo doméstico, reforzado por los 
valores que ubican a la táujer dentro del hogar, hace que "las mujeres" 
no reconozcan sus intereses comunes y que cada una se sienta en primer 
lugar responsable para y dependiente de.su núcleo primario, lo que 
ocurre incluso cuándo la.mujer trabaja fuera del hogar» 
Junto con .promover el trabajo remunerado como base para la 
participación política y cívica, sería aconsejable, en primer lugar 
y en la medida de lo posible, liberar a la mujer de las tareas del 
trabajo-doméstico que; , son las más. pejsadas en tiempo y desgaste físico 
y al niismo tiempo abrir posibilidades de "actividad significativa"¿2/ 
con repercusión social. Asimismo,, habría que difundir que el 
significado del trabajo.doméstico ;tiene una dimensión ^ocial muy 
impértante'que lo lleva más'allá del seno familiar por lo que las 
mujeres no sólo participan en trabajo para "los suyos" sino que 
estas actividades también son socialmente necesarias y como tal 
pueden constituirr.la-base para una reflexión social. 
32/ M. Wolfe, Preconditions and propositions for another development, 
CEPAL Review . 
/III. RESEÑA 
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;III. RESEÑA DE LAS PONENCIAS REFERENTES A LA ESTRUCTURA SOCIAL 
Y LA SITUACION DE LA MUJER 
En esta tercera parte se incluyen las reseñas de las ponencias presentadas 
al Primer Simposio Mexicano-Centroamericano de Investigación de la 
Mujer, las que han sido agrupadas por orden alfabético. Esta 
decisión obedece a la gran dispersión de las áreas temáticas de los 
trabajos presentados, lo que impidió una agrupación más sustantiva. 
En la primera parte de este trabajo se intentó hacer la 
sistematización, analizándose cinco áreas temáticas qué han sido 
consideradas en la mayoría de los trabajos. Tales áreas son: la 
economía campesina, ia división sexual del trabajo y el trabajo 
doméstico, la migración, el papel de la familia y la fecundidad. 
Para una recuperación rápida dé loé temas considerados en los 
trabajos, se cuenta además con el índice de 119 descriptores analíticos. 
Este índice remite al número de la reseña considerado y está compuesto 
por el código geográfico y por un número de orden. 
Esperamos que esta reseña sea un instrumento útil a todos los 
investigadores que trabajan en el tema de la mujer en América Latina. 
/AHOOJA-PATEL, Krishna 
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AHOOJA-PATEL, Krishna XZ 01 
"Another Development for Women" 
Analiza las diferentes situaciones de las mujeres en los países 
desarrollados y del tercer mundo; la situación de la mujer en las 
áreas rurales y urbanas; la menor educación de la mujer, los puestos 
menos calificados que ocupa, las barreras legales que existen para la 
igualdad con los hombres. En fin, toda la situación de discriminación 
hacia la mujer que surge no sólo de la legislación imperante sino 
también de prácticas originadas por el medio cultural y psicológico. 
Finalmente plantea el problema de.la falta de consideración del rol de 
la mujer en el proceso de desarrollo, por lo cual sugiere un trato 
diferencial a las mujeres. La autora supone que el desarrollo depende 
de la preparación en la base, sin hacer referencias a sistemas nacionales 
e internacionales que favorecen las relaciones desiguales a nivel de 
mayor agregación. 
CONDICION DE LA MUJER+/DESARROLLO ECONOMICO Y SOCIAL/DISCRIMINACION 
ENTRE SEXOS/ACTITUDES • . 
ALTERMAN, Eva BR 02 
"Aspectos da Participasao Política da Mulher no Brasil: 
As Prefeitas" 
Se estudia la participación política de la mujer a nivel de 
alcaldesa de municipio, analizando los caminos de acceso al poder. n. 
Entre las elegidas predominan las alcaldesas en el noreste y sureste, 
mientras que en el sur industrializado se eligen solamente hombres, 
las mujeres elegidas tienen baja posición ocupacional y menor grado 
de enseñanza Superior, siendo en comparación con los hombres, más 
jóvenes. Los municipios que eligen mujeres son predominantemente 
rurales y de zona de latifundio: las alcaldesas representan a la 
oligarquía rufal. 
Hay tres situaciones típicas de la mujer que participa.en el poder, 
las que se construyeron en base a los datos micro y macroestructurales 
junto con entrevistas a 13 alcaldesas: 1) la alcaldesa que surge de un 
grupo familiar de influencia política (prefeita coronel); 
2) la alcaldesa esposa que influida por el marido acepta el título; 
y 3) la alcaldesa por iniciativa propia, de la pequeña burguesía. 
El trabajo concluye que la desarticulación en los procesos políticos 
entre municipios y niveles más agregados es lo que permite la 
elección de mujeres. 
PARTICIPACION POLITICA +/BRASIL/DISTRIBUCION OCUPACIONAL/MUJER RURAL/ 
MUJER URBANA/EDUCACION DE LA MUJER/CUADROS ESTADISTICOS 
/ARCHETTI, Eduardo 
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ARCHETTI, Eduardo y STOLEN, Kristi Anne AR 03 
"Economía doméstica, estrategias de herencia y acumulación de 
capital: la situación de la mujer en el norte de Santa Fe" 
(Argentina) 
El artículo describe el proceso de cambio en tres generaciones en 
cuanto al papel de la mujer: 1) en la economía y la esfera doméstica; 
2) en la herencia; 3) en la vinculación de ios aspectos mencionados 
con la. acumulación de capital y la expulsión del ¡trabajo familiar 
(femenino y masculino). 
Se hace la distinción entre economía doméstica (actividad productiva 
de un grupo de parientes organizados) y esfera doméstica (actividades 
que transcurren en la unidad de residencia y que no tienen.un impacto 
directo sobre el proceso productivo).; Cuando la economía doméstica 
es central, absorbe la esfera doméstica y las relaciones de producción 
se basan en la reproducción. Se desvinculan las áreas en la medida 
en que la producción no se basa en la co-residencia o en el parentesco. 
En la etapa de la economía doméstica la mujer participa tanto en ella 
como en la esfera doméstica, aunque siempre en forma transitoria 
(hasta que los hijos varones pueden trabajar), además trabaja en la 
producción de valores de uso (chacra, cuidado de animales). Aunque 
el sistema de herencia es bilateral idealmente, se trata de excluir a 
las hijas mediante procedimientos aceptados aunque ilegales para 
mantener el sistema de relaciones de producción. A la mujer se le a 
da una dote para evitar que el yerno reclame tierra. En la medida que 
se capitaliza el predio y se necesita menos mano de obra, la mujer 
queda más marginada del trabajo y de la herencia de la tierra, 
desapareciendo la dote* Ahora también se expulsan a varones por lo que 
la situación de la mujer desheredada es compartida por los varones y 
el problema de la mujer ya no guarda relación con la tierra sino con 
el sistema de valores y 'la división sexual del trabajo que también 
existe en la ciudad. 
ECONOMIA DOMESTICA+/ARGENTINA/CAPITALISMO/MANO DE OBRA/TENENCIA 
DE LA TIERRA/PARENTESCO 
ARIZPE, Lourdes MX Ok 
"Economía doméstica, unidad doméstica* la migración de 
mujeres campesinas" 
La investigación analiza algunos comportamientos: migratoráos, de las 
mujeres campesinas hacia la ciudad de México.señalando la imposibilidad 
de establecer leyes generales o históricas para el fenómeno derivado 
del capitalismo sin conocer en su totalidad como éste se integra en 
diferentes tipos de economía. El estudio apoya la tesis de la 
"descampesinización" de la economía campesina señalándose que "la 
migración de una región campesina a la ciudad no puede explicarse 
/globalmente sin 
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globalmente sin matizar por actividad económica de la familia de 
origen", indicándose que el factor determinante primordial es la 
precariedad económica de la familia, luego depénde del tamaño de la 
familia. Las mujeres que migran son generalmente las primeras dentro 
del orden de nacimiento de los hijos. Migran para mantener a la 
familia de origen y de esa forma ayudanta la transferencia de bienes 
de la ciudad al campo. La escolaridad no influye directamente en la 
decisión de migrar pero si lo hace en el tipo de primera ocupación 
que consigue en la ciudad. 
MIGRACIONES INTERNAS+/MEXICO/ECONOMIA DOMESTICA/ESTRATEGIAS DE 
SUPERVIVENCIA/MUJER RURAL/ESTRUCTURA ECONOMICA/TAMAÑO DE LA FAMILIA 
ARRIAGADA, Irma CL 05 , 
"Las mujeres pobres latinoamericanas: 
un esbozo de tipología" 
El trabajo presenta en la primera parte, algunos antecedentes sobre 
la educación, la ocupación y el ingreso', a través de los cuales es 
posible situar a las mujeres latinoamericanas en sus respectivas 
clases sociales, concluyéndose que las incorporadas a la población 
económicamente activa muestran una escolaridad promedio superior a la 
masculina, pese a lo cual ocupan posiciones ocupacionales más bajas, 
correspondientes a los sectores informal y de servicios - y perciben 
ingresos también inferiores. 
En la segunda parte ¿e desarrolla,una tipología basada en la inserción 
en el mercado de trabajo y eñ el carácter rural o urbano de la 
residencia, se centra posteriormente el análisis en las mujeres de 
los estratos bajos, mostrando la necesidad de no establecer generali-
zaciones sobre ese conjuntó, por cuanto sus situaciones de vida y los 
problemas que deben enfrentar presentan grandes diferencias. Se 
analizan más extensamente algunos grupos de mujeres, a saber la 
dueña de casa urbana, la obrera, la empleada doméstica, el ama 
de casa campesina, la trabajadora agrícola y la vendedora indígena, 
enfatizando en cada caso las diferencias específicas de su situación 
de clase, su inserción en el mercado ocupacional y su educación. 
ESTRATIFICACION SOCIAL+/AMERICA LATINA/MANO DE OBRA/MUJER RURAL/ 
MUJER URBANA/TRABAJADORES DOMESTICOS/CUADROS ESTADISTICOS 
/BARBOLLA, Guillermina 
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BARBOLLA, Guillermina. XL 06 ,....,. 
"Algunos aspec.tos del papel de la mujer en la familia, 
reproducción y sexualidad en el sistema capitalista 
subdesarrollado" 
Se describe la relación de^lá posición de la mujer con la 
reproducción de un sistema capitalista subdesarrollado, por 
medio de una división sexual del trabajo en el cual a la mujer 
se le otorga el rol reproductivo de la especie y más generalmente 
todos los roles de subordinada: biológico-sexual económico y social. 
Según la autora, las relaciones desiguales que se encuentran a nivel 
internacional y nacional se'repiten al interior de la familia. 
DIVISION SEXUAL DEL TRABAJO+/CAPITALISMO/SOCIALISMO/REPRODUCCION SOCIAL/ 
CLASES SÓCIALES/FAMILIA/DISCRIMINACION ENTRE SEXOS 
BARRETO, Elba y MELLO, Guiomar BR Ó? 
"A Mulher e o Sistema de Edüca?ao Formal" 
Estudio de la educaciónformal',éh Brasil, mostrando que la mujer 
esta en situación de inferioridad en el sistema educacional. En 
la enseñanza básica numéricamente no hay diferencias entre el 
número de niñas y niños pero el la hay en el contenido de la 
enseñanza y en el trato diferencial dado por los profesores. De¡ 
la" misma forma la educación media es selectiva, existiendo como 
posibilidades abiertas a las mujeres la enseñanza profesional . 
(modas peluquería, secretariado) o normal (profesorado) en tanto 
se cierran las posibilidades de acceso a la enseñanza superior y -
cuando pese a las trabas puestas por los valores sociales, la 
enseñanza, los estereotipos, la mujer llega a la universidad, sólo 
ingresa a carreras de menor prestigio y las cuales serán peor 
remuneradas posteriormente. 




BARROSO, Carmen y BORGES, Adelia BR 08 
"A situa?ao da mulher trabalhadora no Brasil" 
Luego de un planteamiento de la importancia para la economía nacional 
del trabajo doméstico no remunerado, el trabajo se centra en la 
participación de la mujer en el trabajo remunerado, destacándose la 
discriminación en la admisión, las condiciones de trabajo, la 
remuneración y las leyes protectoras. 
1« La participación en la PEA total por parte de las mujeres sale 
en el censo de 1970 como el 20.3%, siendo menor el porcentaje en 
las áreas menos desarrolladas.; Las mujeres casadas son las menos 
representadas con una tasa de actividad de (contra 18.6$ para 
todas las mujeres). 
2. Las mujeres casadas en la Población Económicamente Activa (PEA) 
se encuentran más en el sector servicios y disminuyen en el sector 
industrial. 
3« Hay fuerte segregación ocupacional: el 80% de las mujeres que 
trabajan se concentra: en 10 ocupaciones, las 3 más importantes 
son tratadas por separado: empleada doméstica, trabajadores rurales, 
profesores primarios. Se destacan: la falta de implementación de las 
leyes laborales (sueldo mínimo, horario de trabajo, seguro social). 
En cuanto a discriminación salarial se encuentra que las mujeres 
de igual nivel de instrucción'que hombres ganan menos. También en 
pago por pieza las tarifas para las mujeres son más bajas. 
5» A medida que se eleva el nivel de calificación la proporción de 
mujeres empleadas disminuye. No sólo por menor oferta de mujeres 
sino también por abierta discriminabión "Sólo hombres". 
6. Dado que la posición de la mujer en el mercado laboral se deriva 
del funcionamiento de la economía, que exige ,un cierto ejército de 
reserva, no es de sorprender que no se implementan leyes existentes 
ni que las,leyes nos ayuden mayormente a la incorporación de la mujer. 
La discriminación en la admisión a,causa de casamiento, el despido 
a causa de embarazos se.practica en oficinas públicas y privadas. 
Si la mujer quiere trabajar en ciertas instituciones es obligada 
a usar anticonceptivos. Aboga el documento concretamente por una 
legisla.ción que reconozca el válor social de la reproducción. 
7« La legislación protectora debería extenderse no más allá de la 
protección pre y post natal, aunque se reconoce qué para dejar sin 
efecto otras medidas protectoras (trabajo nocturno'p.e.) habrá que 
socializar primero muchos servicios brindados por la mujer én el 
hogar. 
(Nota: el trabajo viene sin los cuadros y gráficos a que hace 
referencia el texto). 
MANO DE 0BRA+/DISTRIBUCI0N 0CÜPACI0NAL+/BRASIL/MERCAD0 DE TRABAJO/ 
MUJER CASADA/ SITUACION JURIDICA/DISCRIMINACION ENTRE SEXOS 
/BARROSO, Carmen 
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BARROSO, Carmen; DE MELLO, Guiomar, CAMPOS, María;' BR 09 
GOUVEIA, Aparecida 
"A explicasao das desigualdades" 
El estudio analiza la innovación de papeles sexuales con una 
aproximación psico-social. Se define la innovación como la adopción 
de ideales de igualdad entre hombres y mujeres en la vida social. 
La muestra la constituyen 589 estudiantes de post-grado de una 
universidad particular de Sao Paulo. Se recolectó información sobre: 
a) conciencia de la discriminación contra la mujer; b) aceptación de 
igualdades entre hombres.y mujeres; q) explicaciones causales de las 
desigualdades entre los sexos; d) creencia en el propio poder 
para controlar los sucesos del medio ambiente;-.e) familia de origen, 
nivel socio-económico y experiencia de, socialización; f) experiencias 
personales en el trabajo, en el, matrimonio y. en las relaciones 
interpersonales. 
Principales resultados: diferencias significativas entre los sexos 
en lo que se refiere a la aceptación de.la igualdad en todas las 
áreas estudiadas (trabajo, relaciones familiares y experiencia de 
socialización). Pocas diferencias por sexo en el grado de conciencia 
de la discriminación contra la mujer. 
DISCRIMINACION ENTRE SÉXOS/ÉRASIL/ÉJSTRATIFICACION ¿SOCIAL/ 
ENCUESTAS SOCIALES/ACTITUDES/SISTEMAS DE VALORES/ROLES DE LOS SEXOS 
' BEIRUTE, Leda $ MÉNDEZ,, Zinnia CR 10 ' ' 
"Motivaciones de la mujer casada costarricense que trabaja" 
r 
Estudio descriptivo basado en datos primarios de mujeres en tres 
estratos sácio-éconómícos según su condición de trabajo: trabaja 
actualmente - trabajó^ antes - nunca trabajó. ¡Se propone estudiar el 
por qué la mujer casada busca trabajar venciendo las! barreras 
culturales que le asignan un rol de reproductora y sumisa al hombre. 
Sé relacionan en los trés estratos la variable dependiente: condición 
de trabajo con cuatro conglomerados de variables independientes: 
1) Factores socio-económicos (estratos); 2) el rol de madre; 
3) actitudes hacia él trabajo; 4) actitudes hacia el papel de la 
mujer. Se encuentra qué el- trabajo femenino está relacionado con el 
status económico. Las más ricas en el estrato alto no trabajan. En 
la clase baja las que trabajan son la mitad jefes de familia; las 
más pobres no trabajan. En la clase media, las mujeres qué trabajan 
pertenecen a familias menos:acomodadas. (Nota: Parece que gracias al 
trabajo de la mujer se da esa estratificación social). 
El rol de madre: todas las mujeres,son madres, las que trabajan tienen 
hijos menores de 14 años, haciéndose ayudar en lps estratos medios y 
altos por empleadas, mientras que en el estrato bajo se recurre a 
diversas soluciones transitorias. Las mujeres que trabajan no 
desean más hijos lo que indicaría cierta incompatibilidad de roles. 
/Actitudes hacia 
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Actitudes hacia el trabajo; Todas se consideran buenas trabajadoras. 
El trabajo mismo y la doble tarea resultan muy pesadas y antipáticas 
al estrato bajo. Los estratos medios y altos valoran el trabajo en 
sí. La incompatibilidad de roles percibida por el estrato bajo se 
explica por la ausencia de ayuda. (Nota: Habría que agregar la 
índole del trabajo doméstico que es de mayor cantidad en el estrato 
bajo.) 
Actitudes hacia los papeles de la mujer: Los estratos medios y 
altos valoran más el papel de compañera de su esposo. El estrato 
bajo el de madre (ninguno-él de trabajadora). El estrato alto y las 
que trabajan en el estrato bajo rechazan la sumisión al marido, el 
resto del estrato bajo y .todo el estrato medio aceptan la sumisión. 
Conclusión: El trabajo dé la mujer no la libera. Ella sigue aceptando 
pautas paternalistas para justificar su comportamiento. Mientras no 
se redefine el papel del hombre, la mujer queda atrapada entre dos 
mundos. 
ESTRATIFICACION SOCIAÍ+/DISTRIBUCION OCUPACIONAL+/COSTA RICA/ 
MUJER CASADA/ACTITUDES/TRABAJO/ROLES DE LOS SEXOS/ENCÜESTAS SOCIALES/ 
CUESTIONARIO/CUADROS ESTADISTICOS 
BIRGIN, Haydé y RODEIRO, Luis AR 11 
"La mujer obrera, su participación política: 
punto de partida de la nueva mujer" 
La ponencia está compuesta por dos partes: en la primera se hace 
una descripción de la participación política de la mujer argentina, 
especialmente durante el peronismo y las conquistas formales obtenidas, 
las cuales han sido derogadas por la actual junta militar de gobierno. 
En la segunda parte se analiza la incorporación de la mujer al 
trabajo productivo, analizando también la doble jornada de trabajo de 
la mujer obrera, sus roles de dueña de casa y de trabajadora que le 
permiten tomar conciencia no sólo individual de sus problemas sino 
como colectivo a través de su participación en la clase obrera. 
PARTICIPACION POLITICA/ARGENTINA/SINDICATOS/MANO DE OBRA/PRODUCCION/ 




BRITO, Esperanza MX 12 
"Estudio sobre los programas y políticas del Gobierno de 
México en relación a la :mujer" 
La autora constata que el gobierno de México no ha elaborado un 
plan nacional y que considera que la mujér no constituye un problema 
especial. Hay programas sectoriales cuyos destinatarios son casi 
todos mujeres. Entre estos programas sectoriales se encuentra el 
Plan Nacional de Educación, que incluye la educación materno-infantil, 
pero el plan no contempla a las mujeres como grupo con una problemática 
propia. Se cuenta también con las prestaciones sociales del IMSS, con 
la ley general de población que regula la, planificación de la familia, 
con el Consejo Nacional de Población, con el DIF,„ etc. Según la 
autora muchas leyes no se han reformado porque los hombres son los 
que cuentan con el poder de decisión, por ejemplo ahora la responsabi-
lidad de sostener el hogar es de ambos, pero no se reformuló la ley 
que obliga a la mujer a ocuparse de los trabajos domésticos. Mucho 
más que en la promoción.de la mujer se insiste en la integración de 
la familia y se plantea la indivisibilidad de la pareja. 
ELABORACION DE POLITICAS+/MEXICO/POLITICA EDUCACIONAL/PLANIFICACION 
FAMILIAR/PLANIFICACION DEL EMPLEO/POLITICA AGRARIA . 
CAHUE, Hortensia MX 13 
"Oportunidades de trabajo para mujeres profesionales" 
La ponencia describe las discriminaciones a las cuales se somete 
a la mujer profesional, la doble tarea como dueña de casa, madre y 
trabajadora y que repercuten en el rendimiento de la profesional, 
las consideraciones se refieren a México, pero de alguna manera ellas 
son aplicables á toda la región. 
DISCRIMINACION ENTRE SEXOS+/MEXICO/TRABAJO/PROFESION LIBERAL/ 
DOBLE JORNADA 
CAPPELLIN, Paola BR ik 
"Estructura productiva capitalista y trabajo femenino: las 
condiciones de existencia de la fuerza de trabajo femenino 
en el Brasil" 
El trabajo menciona varias líneas de investigación de la inserción 
femenina en el trabajo .asalariado que enfatizan: 1) la estructura 
familiar y sus funciones afectivas que necesitan de un centro (la 
mujer); 2) la opresión siempre existente de la mujer por su papel 
biológico; 3) trabajos empíricos con datos existentes que sólo 
muestran parte de la realidad. 
/La autora 
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La autora propone una metodología en que se considera el trabajo 
doméstico y el trabajo social como complementarios dentro de una 
realidad social dada y planteada "El uso capitalista de la fuerza dé 
trabajo femenino (...) está determinado por la estrecha conexión 
entre el proceso de desarrollo de las fuerzas productivas y la 
división social del trabajo en una formación concreta histórico-
socialo" El capitalismo no es la base de la división sexual del 
trabajo sino la modifica sustancialmente según sus propios términos. 
CAPITALISMO+/PARTICIPACION ECONOMICA+/BRASIL/ESTRUCTURA ECONOMICA/ 
DISCRIMINACION ENTRE SEXOS/DIVISION SEXUAL DEL TRABAJO/FAMILIA/ 
TRABAJO DOMESTICO/DOBLE JORNADA 
CASTRO, Yan XZ 15 
"Autonomía política del movimiento feminista" 
El trabajo plantea la necesidad de autonomía del movimiento" 
feminista, estableciendo que el poder, frente al cual deben 
alzarse estos movimientos es. el poder masculino. 
MOVIMIENTO DE LIBERACION; FEMENINA+/PODER POLITICO/ORGANIZACION 
FEMENINA/CAPITALISMO, . < • 
CORNEJO, Riña PE 16 
"La socialización de; la mujer campesina del Cuzco" 
( . . . • ' • ' ' Y . J ' ' 
El trabajo pone énfasis en las diferencias de : socialización entre 
hombres y mujeres campesinos de Cuzco desdé la¡primera infancia, 
relacionada con los roles asignados a los sexos. Sombré: • 
productor con vida social. Mujer:, ama de casa con vida familiar. 
La familia tiene el mayor peso en la socialización debido a la 
organización del trabajo que no permite a los niños jugar con sus 
padres, aprender mucho en la escuela, etc. Los. rasgos básicos , 
que la familia transmite'son obediencia y respeto frente a los 
padres y la retribución económica. 
La mujer tiene el contacto más directo con los hijos y transmite 
pautas y valores que refuerzan la forma de vida tradicional. Incluso 
la mujer más apegada a la religión, canaliza parte de los ingresos 
hacia los ritos, etc. obstruyendo la acumulación. (El consumo 
ceremonial sería entonces mantenido por las mujeres principalmente). 
Hombres y mujeres adultos mantienen un trato diferencial, las últimas 
debiendo "aguantar" y mostrar respeto. El confinamiento al hogar 
hace que la mujer sienta menos necesidád de objetos comprados que el 
hombre que está constantemente expuesto al mercado, lo que lle(va a 
tensiones. 
A pesar de las relaciones de dominación encabezadas por el sexo 
masculino, las que se ostentan en público y también en el hogar, 
/la mujer 
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la mujer tiene un campo amplio de decisión en cosas menores, y 
su "defensa" contra la penetración capitalista mediante el trueque 
y la mantención de ritos costosos es aceptada por los hombres. 
SOCIALIZACION+/PERU/ROLES DE LOS SEXOS/FAMILIA/RELIGION/MUJER RURAL 
CURLING, Thelma XZ 1? 
"Participación política de la mujer" 
Una descripción de la falta de participación femenina pese a 
que legalmente esta aceptada. 
PARTICIPACION POLITICA+/DISCRIMINACION ENTRE SEXOS/SITUACION JURIDICA 
CHANEY, Elsa PE 18 
"Domitila: Domestic Service as a Permanent Occupation: 
Implications for Development" 
Estudio acerca del servicio doméstico en Lima. Destaca principalmente 
que no existe para la empleada doméstica movilidad ocupacional hacia 
otros trabajos de oficina o de obrera, ni tampoco existe movilidad 
al interior de la ocupación (permanecen en el mismo puesto, o en 
puestos similares). 
Indica como hipótesis que la mujer migrante hacia Lima no tiene otras 
opciones de trabajo que no sean el servicio doméstico, la venta 
ambulante o la venta en el mercado. Otra segunda hipótesis señala 
que no sólo la modernización y la rápida urbanización disminuyen 
las oportunidades estructurales para la mujer, sino que la persistencia 
de altas tasas de fecundidad observadas también tiene que ver con 
la relegación de las mujeres migrantes en los puestos más bajos en 
el mercado de trabajo informal. 
TRABAJADORES DOMESTICOS+/PERU/MERCADO DE TRABAJO/SECTOR TERCIARIO/ 
MOVILIDAD DE LA MANO DE OBRA/MIGRANTES/FECUNDIDAD/CUADROS 
ESTADISTICOS 
CHINCHILLA, Norma S. GT 19 
"Familia, economía y trabajo de la mujer en Guatemala" 
Busca un marco teórico que permita aclarar las relaciones entre 
organización familiar e industrialización y plantea que el 
marxismo da más garantías para encontrarlo. 
La familia indígena ha sido objeto de explotación durante los 
tiempos de la colonia como unidad, lo que habría reforzado el papel 
económico de la familia. La población campesina ladina en cambio, 
/trabajaba en 
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trabajaba en forma más individualista con una división de tareas 
muy claras. Las mujeres no aportaban al trabajo social en esta 
configuración. 
Las familias indígenas siguen siendo unidad de producción (explotación) 
y también se mueven en trabajos estacionales como unidad auxiliar 
para abaratar la.vida. Sin embargo, la penetración del capitalismo, 
con sueldos bajos en el agro obliga cada vez más.a trabajar en forma 
individual y expulsa mano de obra especialmente femenina hacia el . 
área urbana. 
Sin embargo, la función económica y social no disminuye con esta 
atomización. Al; contrario, los sueldos bajos, la falta de previsión 
social y servicios sociales obligan a: hacetr.,.economías de escala en 
el ámbito familiar. . La ideología que apoya a la familia como unidad 
básica de la sociedad recibe por ende fuertes estímulos y el 
papel de la mujer se circunscribe a las taresas, d¿ .reproducción 
necesarias para mantener el sistema.- , -
ECONOMIA DOMESTICA+/GUATEMALA/FAMILIA/CAPITALISMO/PRODUCCION/ 
CUADROS ESTADISTICOS • 
' •''"'' ' • ';>••!.-•: t ' 
DE BARBIERI, Teresa XZ 20 •••••'" . - • .;>-. 
"Notas para el estudio del trabajo de. las mujeres; 
el problema del trabajo doméstico" 
Trata de algunos elementos teóricós referentes al trabajo doméstico, 
referidos a lás dueñas de casa- de los sectores" asalariados urbanos, 
la articulación existente entre trabajb doméstico y trabajo asalariado; 
y si se aplica al trabajó' doméstico la ley del valor. • ''» 
El trabajo doméstico áségüfa' el mantéñimiénto, '-la reposición y la • 
reproducción de la fuerza de trabajo, él trabajo' doméstico sigue • 
teniendo el carácter de trabajo privado individual y concreto 
(excep. servicios dé éalud y; educación). Plantea qué: a) para qüe 
la mercancía fuerza de trabajo se mantenga y réproduzcá es" decir, 
para que sigan existiendo trabajadores libres en el mercado, es 
necesaria la presencia.de unidades domésticas- en las cuales puede , 
efectuarse el consumo individual de los trabajadores y puedan crecer 
y desarrollarse los que van a sustituirlos en el futuro; b) para que 
este consumo pueda darse, es necesaria la existencia de un trabajo 
-el trabajo doméstico - que sin ser el único, es parte importante 
del mantenimiento y reproducción de la fuerzá dé trabajo; c) en la 
división social del trabajo imperante, este trabajo doméstico está 
realizado en su casi-totalidad por las mujeres. Estas son madres-
esposas-amas de casa, antes que o además de trabajadoras remuneradas, 
trabajadoras domésticas gratuitas; d) mediante este trabajo doméstico 
la mercancía fuerza de trabajo puede ser vendida por debajo de su 
valor. De esta forma se plantea el .interrogante de si en forma 
indirecta el .trabajo doméstico no crea valor al reproducir y crearles 
condiciones de existencia a la fuerza de trabajo que sí lo hace. 
TRABAJO DOMESTIC0+/P0BLACION URBANA/ECONOMIA DOMESTICA/ MANO DE OBRA/ 
DIVISION SEXUAL DEL TRABAJO/REPRODUCCION SOCIAL/ESTRUCTURA ECONOMICA 
/DE GORTARI, Ludka 
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DE GORTARI, Ludka; DEL VAL, ^osé Manuel MX 21 
"La mujer campesina y el capitalismo en una región de 
,México" 
Al analizar las condiciones concretas en que se desenvuelve la vida 
de la familia campesina en México (paso previo para entender cuáles 
son las características específicas que determinan la situación de 
la mujer campesina), hay seis características esenciales que 
definen el modelo campesino: 1) la unidad de producción es la 
familia campesina; 2) estas unidades se caracterizan por una amplia 
dispersión; 3) se enfrentan estas unidades a una elemental división 
del .trabajo; k) el nivel de- desarrollo de las fuerzas productivas e& 
muy bajo y tiende a permanecer constatíte; 5) el grueso de la producción 
se destina al consumo de la unidad familiar; 6) la transferencia de 
excedente se realiza por medio de mecanismos extraeconómicos o por 
mecanismos económicos bastante sutiles. > 
Se insiste en la transferencia de excedentes via reproducción de 
la fuerza de trabajo. Se estudian tres comunidades con diferentes 
características del municipio Valle de Santiago en Guanajüato: 
Zapotillo de Mogotes, Loma Tendida y Quiriceo y también el sistema 
de parentesco que en la economía campesina adquiere una relevancia 
especial desde el momento que la unidad de producción es la familia. 
Las comunida.des estudiadas presentan características diferentes en 
función de la propiedad de los medios de producción: ejidatarios, 
arriendos y pequeños productores. En los tres casos las funciones de 
l ae mujeres difieren en forma importante. El sistema dé parentesco 
en estas tres comunidades es similar y el patrón de; residencia es 
virilocal. En las tres comunidades, diferentemente penetradas por 
el desarrollo capitalista,, la participación femenina en el proceso 
productivo varía según sea el grado de incorporación de la unidad 
campesina de producción al sistema capitalista. Sin embargo, la 
mayor participación de la mujer nó influye considerablemente en la 
concepción que sobre su trabajo se tiene, ni sobre la relevancia social 
del mismo. 
CAPITALISMO+/MUJER RURAL+/MEXICO/UNIDAD DQMEST.ICA/FAMILIA/PARENTESCO 
DE HEREDIA, Beatriz BR 22 
"Casa-Robado: División del trabajo en unidades 
domésticas campesinas" 
En este estudio antropológico se analiza el contenido simbólico de 
"casa" Xunidad de consumo vs."robado" (conjunto de cultivos) 
(unidad de producción) y la correspondiente división en esferas 
femeninas y masculinas respectivamente. < 
El robado da la base de existencia para la casa y es por tanto 
dominante. El hombre trabaja en él, es proveedor de la casa. En la 
casa no hay "trabajo" y lo que hace la mujer en el rosado se considera 
/asimismo como 
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asimismo como "ayuda". Los productos del robado pertenecen, a la 
esfera masculina y el hombre los vende, teniendo la mujer acceso sil 
mercado sólo con algunas verduras (y algunos animales). En estas 
ventas el hombre representa la casa como unidad doméstica frente al 
mundo exterior. 
También en la casa se pueden dividir espacios masculinos y femeninos. 
La sala que da a la entrada es espacio masculino y público, invadido 
en el día por la mujer y los niños, cuando el marido está ausente. . 
El comedor es espacio mixto, la-cocina es femenina, los cuartos son 
espacios destinados exclusivamente & la'pareja y a los hijos.por sexo. 
Los hijos varones duermen generalmente en la sala. Las herramientas 
del robado se guardan también en la sala,, destacándose el carácter • 
masculino. En el comedor se guardan las •semillas-reforzando su 
significado de lugar de reposición por¡ consumo., 
El patio forma parte de la casa y es lugar femenino y de los animales ' 
tenidos por las mujeres. Estos animales subvencionan,el presupuesto 
cuando el producto del robado nó alcanza. Además se usan para los 
gastos personales que se hacen para las personas "dueñas" de los 
animales. 
DIVISION SEXUAL DEL TRABAJO+/BRASIL/UNIDAD DOMESTICA/ROLES DE LOS SEXOS/ 
TRABAJADORES DE PLANTACIONES 
- ( , 
DEL VALLE, Delma PE 23. . . ' • • 
"Factores determinantes de la participación de la 
mujer en el mercado de trabajo" 1 
Se analizan ios resultados de una serie de análisis de Clasificación 
Múltiples (MCA) para, determinar la incidencia de. ciertos factores 
sociales, económicos y demográficos en el trabajo femenino y se 
describe la PEA femenina por categoría ocupacional, grupo ocupacional 
y ramas dé actividad para Perú y Lima. 
Se encuentra que la categoría obreros es masculina y servicios 
domésticos es femenina. Según rama: hay más varones en industrias y 
más mujeres en comercio y hogares. Existen diferencias salariales entre 
hombres y mujeres. La participación femenina se ve obstaculizada por 
la menor educación. La incorporación de la mujer se ve obstaculizada 
por factores de orden cultural (la mujer es percibida como un ser 
de segunda categoría) y política (poca provisión de servicios que alivian 
la doble jornada). 
PARTICIPACION ECONOMICA.+/PERU/MANO DE OBRA/TRABAJADORAS/RAMA DE 
ACTIVIDAD ECONOMICA/INGRESOS/OCUPACION ' 
/DE MONTIS, María Elena 
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DE MONTIS, Maria Elena PA 2k 
"Propuesta de una metodología para la incorporación de 
los participantes en el Programa de Desarrollo Integral 
en el Area Rural de Tonosi" (Panamá). 
Presenta un proyecto de investigación-acción en un área rural de 
Panamá. Plantea como objetivos básicos: a) la redistribución del 
ingreso en el área por medio de una redistribución de la tierra; 
b) elevar el nivel de ingreso per cápita; c) el mejoramiento 
de las condiciones de vida de la población agrícola; caminos, salud, 
educación, etc.; d) la integración del programa de inversiones del 
área considerada con otros programas de Naciones Unidas; e) la 
participación efectiva de la comunidad en su proceso de desarrollo. 
Plan dirigido tanto a hombres como mujeres. Interesante el aspecto 
de retroalimentación de la investigación y la flexibilidad con 
que se plantea. 
DESARROLLO DE LA COMUNIDAD+/PANAMA/PROYECTO DÉ INVESTIGACION/ 
DESARROLLO' INTEGRADO/COMUNIDADES RURALES/METODOLOGIA/ 
DINERMAN, Ina R. MX'25 • 
"Ritual and Reality: Self-Images of Tarascan Women 
Traders' Economic Roles". 
Estudio de los rituales de las mujeres tarascas que determina una. 
percepción de sí mismos y de su comportamiento económico que 
contradice su rol 'real'. Las mujeres entrevistadas proveían la 
mayor parte del ingreso monetario en el hogar pero insistían que 
el dinero entregado por el marido era mayor. . > - • . • 
Análisis de los símbolos de los rituales de las fiestas que legitiman 
las diferencias de roles. 
ROLES DE LOS SEXOS +/PRACTICA RELIGIOSA+/MEXICO/ÉSTRUCTURA ECONOMICA/ 
CULTO 
ELMENDORF, Mary MX 26 
"The Changing Roles of Mayan Women in the.Home and in 
the Market Place. A Rural-Urban Continuity" 
El trabajo describe algunos cambios en los últimos cinco años en el 
pueblo maya de Chan Kom. Usando el enfoque del valor de los hijos 
(costo-beneficio y costo de oportunidad de la madre) se relata cómo 
la mayor educación y las posibilidades de trabajo llevan a la 
limitación de los nacimientos entre padres de más edad. Al mismo 
tiempo estos factores incitan a las muchachas a postergar su 
matrimonio, y una vez casadas, postergar el tener hijos. Los 
cambios han sido bruscos en los últimos cinco años. 
/Los roles 
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Los roles sexuales se hacen menos rígidos y el destino de la mujer 
ya no parece ser exclusivamente el matrimonio para tener un rol 
complementario (y de alto status) dentro de la economía doméstica. 
El trabajo asalariado o para un ingreso en efectivo ha ampliado las 
posibilidades también para mujeres. 
ROLES DE LOS SÉXOS+/MEXICO/ECONOMÍA DOMESTICA/PARTICIPACION ECONOMICA/ 
EDbCACION/ESPACIAMIENTO: DE LOS NACIMIENTOS/CUADROS ESTADISTICOS 
ESCAMILLA, Norma y'VIGORITO,' Mar'íá Ahtoniéta MX 27 
"Consideraciones sociológicas del trabajo femenino en las 
- maquiladoras fronterizas" 
En la indüstrijk maquiladora existen tres tipos de empresa, cada una 
con su propia manera de explotación de mano de obra predominantemente 
femenina. 1) Las fábricas gemelas que tienen una sucursal de producción 
en México, de gran Capital,' trabajo estable'y que pagan-el sueldo 
mínimo legal,' son las inejores, aunque busquen üna mano de obra sumisa 
y no sindicalizada. Contratan a mujeres ehtrer 17 y 20 años, no 
casadas, bonitas y con cierto nivel de educación y de producción 
o sea exigen lo máximo en, estabilidad en el\ trabajo por el sueldo 
mínimo. 2) Las fábricas nacionales mexicanas, ligadas a. contrapartes 
de menos capital y estabilidad en EE.UU. La dependencia del mercado 
norteamericano se hace sentir mucho en este tipo de empresa, debido a 
que la contraparte norteamericana carece'de capitaly las fluctuaciones 
de demanda y oferta repercuten directamente en.México. Las personas 
que trabajan en México sé convierten en cesantes, varias veces durante 
el año, ganan sueldos bajos y están en conflicto.constante con lós 
patrones. 3) Eas cooperativas que surgieron de los problemas y 
quiebras dé laso emprésas del segundo., tipo en que las obreras^ tienen ••<••• 
la gestión jde la fábrica, sin tener acceso a--la materia prima. El 
ex-patrón;sirve-de intermediario y saca ganancias, libres, de. impuestos. 
Estas cooperativas feon el objetó de estudio. Se encuentra"que en. ellas 
se juntan mujeres rechazadas en las fábricas gemelas y qué se definen 
de esta manera. Son mujeres casadas, a veces con muchos hijos, que 
no pueden seguir el;ritmo de trabajo exigido en las gemelas, son 
feas y tienen más edad<¿ Las mujeres jóvenes que trabajan allí lo hacen 
para ganar práctica antes de postular a las fábricas gemelas. 




FERNANDEZ, Silvia XZ 28 
"Clases sociales y fuerza de trabajo" 
La posición inferior de la mujer es producto de la estructura 
misma de la sociedad a través de la división sexual.del trabajo. 
La necesidad de trabajar por parte, de la mujer en los estratos 
bajos, sumada a la falta de educación la hacen propensa a aceptar 
trabajos mal remunerados que a su vez abundan cada vez más en el 
curso de la imposición del capitalismo monopolista. 
El trato dado a las mujeres es inferior de acuerdo a las leyes 
laborales que el dado a los hombres y las mujeres lo aceptan por 
necesidad. Las mujeres expulsadas del campo por falta de trabajo, 
no son absorbidas por la economía urbana y se ven obligadas a quedar 
al margen, además de ser rechazadas violentamente por el sistema. 
La solución sería un cambio drástico en la estructura social y 
económica. 
El documento es una denuncia al sistema, originada en la propia 
experiencia de trabajo en una fábrica por parte de la autora. El 
trato "teórico" que usa cómo marco está pegado a esta descripción 
de su experiencia. 
DISCRIMINACION ENTRE SEXOS +/DIVISION SEXUAL DEL TRABAJÓ/CAPITALISMO/ 
MANO DE OBRA/CLASES.SOCIALES 
GARCIA, Brígida y DE OLIVEIRA, Orlandina . MX 29 
'"Reflexiones teórico-metodólógicáé sobre el trabajo de la 
mujer y la fecundidad: la importancia de la 
unidad doméstica". 
Se presenta; un proyecto de trabajo con datos para México sobre la 
mujer, su participación económica y la.fecundidad. Se hace una 
revisión bibliográfica de.los estudios que tratan de la familia y 
la fecundidad, luego se analiza la noción de compatibilidad entre 
los roles de trabajadora y-de madre específicamente para México 
y en los sectores populares urbanos. 
Se plantea la importancia de la unidad doméstica como instancia 
mediadora que permea e introduce mayor complejidad en la, relación 
entre el nivel económico-soc.ial macro y el nivel individual micro 
en diferentes grupos sociales. De este modo la participación en la 
actividad' económica de la mujer en diferentes ocupaciones se ve condi 
cionada por la ubicación de la mujer en la estructura familiar (jefe, 
esposa, hija), por su participación en el trabajo doméstico, por sus 
características individuales y "mediado" por las características 
socioeconómicas y demográficas de la unidad doméstica. 




GILLESPIE, Vivían H. NI 30 
"Infoxnne sobre el uso del presupuesto de tiempo para la 
acumulación de datos-básicos sobré la campesina"' 
Estudio de mujeres campesinas de Nicaragua. Se usa un presupuesto 
de tiempo corrido y se anota la actividad durante un día completo. 
Se agregaron datos dé la condición socio-económica y demográfica de 
la familia, asi como un plano de la vivienda para dar una idea de la 
condición de vida en el campo. • 
Con el presupuesto de tiempo se estableció que la campesina divide su 
dia en tres periodos de cuatro horas. Empieza a las 4:00 a.m. hasta 
las 8:00, desayuno, búsqueda de agua. De 8 a 12 preparación de 
alimentos, merienda de los escolares, cuidado de los chicos y 
limpieza de la casa. De 12 a 16 horas, almuerzo del marido en la casa 
o en el campo; los niños llegan a las 13:00, descanso, empieza la 
preparación de la comida para él día siguiente. Las mujeres que 
trabajan con fines de lucro organizan éü tiempo mejor y distribuyen 
el trabajo de preparación de comida éntre otras mujeres de la casa y 
fraccionan menos las tareas a realizar. 
Otros hallazgos del estudio: eí 34% de las mujeres trabaja, lo que 
constituye el doble de la cifra nacional. El 20% de los hogares está 
encabezado por mujeres. Las mujeres tienén igual o más educación que 
los hombres (15-19 años:r 4 años de éduca'ciónO. 
ORDENAMIENTO DEL TIEMPO DE TRABAJ0+/MET0D0L0GIA+/NICARAGUA/ . -
MUJER RURAL/TRABAJO DOMESTICO 
GONZALEZ, Mirta CR 31 
"La educación formal como modeladora de actitudes en 
relación a la división del trabajo por sexo" 
Análisis de contenido de los textos del I y II ciclo de las escuelas 
oficiales de San Jos!, Costa Rica, que confirman la hipótesis según 
la cual se mantiene una división estereotipada del trabajo según séxo. 
También se aplica una escala de actitudes hacia la mujer (Téórí'a de 
Facetas de Guttman) á maestros de I y II cifclo y a alumnos de 6q grado 
del II ciclo, que muestran las divergéncias entre opiniones sostenidas 
y la conducta real. Los alumnos presentan una actitud más positiva 
que los maestros en lo que se refiere a la acción pero ambos 
fueron catalogados con actitudes neutrales, lo que indicaría que 
desean mantener la situación actual. 
Incluye la escala de actitud de conducta. Papel de la mujer, que 
consta de 167 items. 
DISCRIMINACION ENTRE LOS SEX0S+/SISTEMA EDUCAC10NAL+/COSTA RICA/ 
DIVISION SEXUAL DEL TRABAJO/ACTITUDES/CUADROS ESTADISTICOS 
/GUERRERO, Carmen 
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GUERRERO, Carmen A. y CAMPERO, Martha P. 
" R e f l e x i o n e s sobre l a p a r t i c i p a c i ó n de l a obrera en l a 
industr ia ,maqui ladora en M e x i c a l i , Baja C a l i f o r n i a y 
su impacto en l a e s t r u c t u r a f a m i l i a r " 
E l documento parece ser una introducción a un estudio sobre l a mano 
de obra femenina en l a i n d u s t r i a maquiladora en M e x i c a l i , Baja 
C a l i f o r n i a . Se propone en l a última página e s t u d i a r cambios en l a 
e s t r u c t u r a f a m i l i a r , l a s v a l o r a c i o n e s de l a moral., l a r e l i g i ó n y l a 
n a t a l i d a d . 
Se: dan algunas c a r a c t e r í s t i c a s de .la. i n d u s t r i a maquiladora: 39% se 
ubica en M e x i c a l i , l a s ramas, en que funciona son: ropa, e l e c t r ó n i c a 
y v a r i o s ; l a s mujeres se e n c i e r r a n pr.eppn.derantemente en l o s primeros 
dos t i p o s . 
La i n d u s t r i a maquiladora s u r g i ó como respuesta al, término d e l 
Programa de, Braceros que había provocado grandes c o r r i e n t e s 
m i g r a t o r i a s . Las. mujeres entran preferexítemente por e l t i p o de 
t r a b a j o ( c o s t u r a ) y l a d e s t r e z a manual .requerida ( e l e c t r ó n i c a ) . 
Después de algunos años se redujo la. poblac ión económicamente a c t i v a 
en un 30% por c i e r r e de f á b r i c a s , quedando , las mujeres, o t r a vez 
marginadas del proceso product ivo en c i r c u n s t a n c i a s en que e l ingreso 
f a m i l i a r es en una parte importante, generada por e l l a s » . Muchas tenían 
que v o l v e r a su empleo ant iguo de t r a b a j a d o r a doméstica. S i n embargo, 
todav ía e l 70% de l a población económicamente a c t i v a femenina se emplea 
en l a i n d u s t r i a . 
PARTICIPACION EC0N0MICA+/0BRERAS+/MEXIC0/MAN0 DE OBRA/INDUSTRIA TEXTIL/ 
INGRESO/DESEMPLEO/FAMILIA 
HERNANDEZ, A lber to MX 35' ' < " 1 
" S i t u a c i ó n educat iva y l a b o r a l de l a mujer en e l s e c t o r 
moderno i n d u s t r i a l de l a ciudad dé México-*! 
.Mediante una encuesta a p l i c a d a a una muestra de l a s personas, empleadas 
en la. i n d u s t r i a de aparatos e l é c t r i c . o s , l a a l i m e n t i c i a y la, farmacéut ica 
d i v i d i d a entre i n d u s t r i a s pequeñas (50-100 personas) y grandes (de 100 
y más) se hace un p e r f i l educat ivo por sexo, y por p o s i c i ó n y educación 
del, padre. , Las. h i p ó t e s i s que se pretenda, v e r i f i c a r sop. ( a l t e r n a t i v a s ) : 
a) La educación es e l f a c t o r c l a v e en l a consecución dé un empleo; 
b) La i n t e l i g e n c i a , y l a s a c t i t u d e s son l a s más importantes; 
c) El ambiente s o c i o - c u l t u r a l de s o c i a l i z a c i ó n , e jerce , i n f l u e n c i a 
predominante; -
d) El tener un diploma es s u f i c i e n t e ; ; 
e) Las p o l í t i c a s l a b o r a l e s de l a s empresas determinan quién consigue 
empleo; 
f ) E l c o l o r de l a p i e l es importante-
1 ) Se encontró que l a educación en e l s e c t o r moderno i n d u s t r i a l 
es más a l t a que entre e l t o t a l de l a población económicamente a c t i v a , 
tanto para hombres como para mujeres. 
2) La t e r c e r a parte de l a muestra c o n s i s t í a de mujeres, l a s que 
t e n í a n menos educación que l o s hombres. Las mujeres son o r i g i n a r i a s 
de ciudad de México en mayor proporción que l o s hombres. 
/3 ) La 
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3) La educación del padre (ambiente socio-cultural) está más 
relacionada con la educación de los hombres que con la de las mujeres. 
Nota: Lo que más llama la atención en la comparación de nivel educa-
cional alcanzado entre padres e hijos es el aumento del nivel educativo 
en general en las generaciones de hijos hasta 36 años.. Puede ser que 
la selección de la población económicamente activa en el sector moderno 
industrial se hace más por nivel de educación alcanzada que por 
ambiente socio-cultural que daría más ventajas a. las. categorías 
que salen de ambientes de alta educación. Esto va en contra de la 
conclusión del autor,, (pág.28) que indica como determinante la educación 
del padre. • '• . ' 
CALIFICACION PARA EL EMPLEO+/MEXICO/OBREROS INDUSTRIALES/ESTRATIFICACION 
SOCIAL/EDUCACION/ENCUESTAS•SOCIALES/CUADROS ESTADISTICOS . 
HIDALGO, G i s e l l e CR 
"Participación de la mujer en la actividad económica. 
1963-1973. Costa Rica" 
El trabajo describe la situación de la' mujer en la población económica-
mente activa en Costa Rica y su evolución entre los años 1963-1973 con 
datos censales. Señala: l) Aumento de la participación laboral femenina; 
2) mayor participación de solteras, viüdas y separadas; 3) mayor 
participación de mujeres de 20-2k años; y *f) mayor participación en 
el sector servicios. 
PARTICIPACION ECONOMICA*/COSTA RICA/MANO DE OBRA/DISTRIBUCION OCUPA- . 
CIONAL/ANALlSIS SOCIOLÓGICO/INDICADORES SOCIALES/CENSOS 
HIERRO, Graciela XZ 35 " ' 
"La educación formal e informal y la situación femenina" 
Los roles masculinos y femeninos son ligados a la producción y la 
reproducción respectivamente. Los sistemas de educación formal 
(información y capacitación) e informal (actitudes, valores) refuerzan 
la imagen y contenido de estos roles. La mujer es considerada inferior 
intelectual y sexualmente y debe, conformarse con su posición cultivando 
rasgos irracionales para cautivar al macho y reproducir. La liberación 
de la mujer se ve posibilitada a través de la participación en el 
proceso económico (por lo que habrá que,igualar la educación formal 
para los sexos) implementándola necesariamente con un cambio de valores. 
La justicia social en sí no libera automáticamente a la mujer: la 
ideología patriarcal debe cambiar para lograr la emancipación, lo que 
se logrará mediante un cambio en la educación informal. 
EDUCACION NO FORMAL+/DISCRIMINACION ENTRE LOS SEXOS/EDUCACION/ 
EMANCIPACION DE LA MUJER 
/LEON, Magdalena 
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LEON, Magdalena y DEERE, Carmen Diana CO 36 
^'Estudio d« l a .mujer r u r a l y .el d e s a r r o l l o del-, 
capitalismo- .en. el. agro colombiano"., 
Se a n a l i z a e l t r a b a j o de l a mujer' r u r a l en cuatro régiontes de 
Colombia en e l marco del d e s a r r o l l o del cap i ta l i smo en l a 
a g r i c u l t u r a y enfocando sobre l a d i v i s i ó n sexual del t r a b a j o . 
La proposic ión c e n t r a l ' es" que -"la d i v i s i ó n sexual del 
t r a b a j o r e f l e j a condic iones 'socioeconómicas concretas de l a 
acumulación de c a p i t a l , y en este sent ido l a d i v i s i ó n sexual 
del t r a b a j o no e s t á c u l t u r a l o biológicamente determinada,' sino 
más bien se encuentra en l a s bases m a t e r i a l e s concretas ' 1 ! ' (p. 2) . -
Se manejan cuatro n ive le^ de a n á l i s i s : sociedad g lobal - ' 
c a p i t a l i s m o ; r e g i o n e s dentro de l a formación s o c i a l ; campesinos-
forma de producción y e x t r a c c i ó n de excedente; dinámica i n t e r n a 
de l a f a m i l i a campesina. 
El enfoque hifetór-iCcf del d e s a r r o l l o de l a s f u e r z a s 
product ivas da poco lugar para l a cons iderac ión de d i f e r e n c i a s 
c u l t u r a l e s , l o que e s t á ..de acuerdo. cp.n l a ' t e s i s g e n e r a l . El 
"s is tema" determina í a ..forma -de, i n s e r c i ó n ,de l a mano de obra . 
femenina que siempre se basa en l a . n o c i ó n " r e s e r v a de mano de 
obra". .. La mujer p r o l e t a r i z a más. .en zpnas ,de .cultivo,s i n t e n s i v o s 
en mano de obra o donde e l .hf.mbre t i e n e un mercado; (Je t r a b a j o más 
amplio (migración temporal) . 
La mujer casada t r a b a j a para y l i m i t a d a por su f a m i l i a . 
Las mujeres jóvenes eri- cambio-, mi gran para t r a b a j a r independientemente 
en o t r a p a r t e . ' ' '• - '' - • ' 
Dentro de l a unidad de producción doméstica e l t r a b a j o de 
l a mujer es mayor en l a medida que l a f a m i l i a es más pobre. Ein 
l o s casos extremos, e l hombre s a l e a f u e r a y de ja l a producción 
f a m i l i a r en mahos de l a mujer."'. ' "•' t-'* 
Además, e l t r a b a j o de l a mujer e s t á re lac ionado con e l c i c l o , 
de v ida de l a f a m i l i a y con l a intensidad, de. t a r e a s dest inadas a 
. la reproducción, de l a f u e r z a de t r a b a j o . . . • ,. ,. . 
DIVISION SEXUAL" DEL TRABAJO+/COLOMB1A/CAPITALTSMO/UNIDAD "DOMESTICA/ 
MUJER RURAL/REPRODUCCION SOCIAL/ESTRUCTURA ECONOMICA 
LOMNIT'Z, L a r i s s a y PEREZ-LÍ2AUR, Mariso l ' . MX 37 
"La mujer urbana de c l a s e a l t a en l a ciudad de México: 
e l caso de una f a m i l i a de empresarios". . 
Estudio l o n g i t u d i n a l de una f a m i l i a de 'empresarios desde 1820 a 
1975 qHe cubre s e i s generaciones i.y 120 unidades f a m i l i a r e s . Se • 
i n v e s t i g a espec í f i camente l a r e l a c i ó n entre l a e s t r u c t u r a de 
parentesco , l a a c t i v i d a d económica f a m i l i a r y l a evolución 
/socioeconómica del 
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socioeconómica del p a í s con e s p e c i a l r e f e r e n c i a a l papel jugado 
por l a mujer en e l aspecto económico, en e l intercambio de 
información y en e l r e f u e r z o i d e o l ó g i c o » Se encuentra que l a 
mujer juega un papel importante en todos e l l o s , pero que se e f e c t ú a 
en forma i n d i r e c t a a t r a v é s de l marido. El área en que aparece 
su r o l más c l a r o y d i r e c t o es en l a s a c t i v i d a d e s s o c i a l e s y como 
c e n t r a l i z a d o r a y d ispensadora de a f e c t o , e in formación, a s í como 
también en e l de encargada de l a s u p e r v i v e n c i a y cont inuac ión del 
grupo y sus r e l a c i o n e s . El aspecto más ve lado r e s p e c t o a su papel 
se r e f i e r e a l campo económico. 
REPRODUCCION SOCIAL+/MEXICO/MUJER URBANA/ELITE/EMPRESARIOS/ 
PARENTESCO/FAMILIA/SOCIALIZACION 
LOPES, Eugenia CR 38 
"La f a m i l i a m a t r i f o c a l como mecanismo de adaptación de 
l a mujer a su marg ina l idad; un e s t u d i o de mujeres de condic ión 
socioeconómica b a j a en Costa Rica i : 
El e s t u d i o se r e a l i z ó con 82 mujeres de c o n d i c i ó n socioeconómica 
b a j a p r o v e n i e n t e s de todo e l p a í s . Se l a s consideró como ejemplos 
de marginal idad m ú l t i p l e , p o r e l hecho de s e r mujeres que v i v e n en 
un o r d e n - s o c i a l n a c h i s t a , én un p a í s dependiente y s u b d e s a r r o l l a d o 
y de p e r t e n e c e r a l a capa marginal . . ' 
Se d i s t i n g u i e r o n cuatro t i p o s de o r g a n i z a c i ó n f a m i l i a r como 
e s t r a t e g i a s de s o b r e v i v e n c i a : a) e s t r u c t u r a f a m i l i a r m a t r i f o c a l ; 
b) e s t r u c t u r a f a m i l i a r ' A b e j a R e i n a 1 , m a t r i f o c a l y extensa , 
d i r i g i d a por una " a b u e l a " o una mujer mayor. Estas dos c a t e g o r í a s 
son m a y o r i t a r i a s ; c ) f a m i l i a s n u c l e a r e s d) f a m i l i a s e x t e n s a s . 
La "estructura f a m i l i a r m a t r i f o c a l parece s e r c a r a c t e r í s t i c a 
de Costa R i c a , cuyo o r i g e n h i s t ó r i c o se encuentra en e l t i p o 
de e x p l o t a c i ó n a g r í c o l a de gran empresa y e l t r a b a j o e s t a c i o n a l 
que produjo l a d e s i n t e g r a c i ó n de l a - f a m i l i a . 
ESTRATEGIAS DE SUPERVIVENCIA/COSTA RICA/FAMILIA/CLASS BAJA/ 
PARENTESCO 
LUGO, Carmen MX 39 
"Instrumentos i n t e r n a c i o n a l e s sobre e l t r a b a j o femenino". 
El documento expone d e c l a r a c i o n e s sobre, l a p o s i c i ó n l a b o r a l de l a 
mujer , t a l e s como l a de Seneca F a l l s (1848) , l o s convenios de 
l a OIT desde -'¡9'19 y nombra l o s p lanes de a c c i ó n y seminarios de 
l a s Naciones Unidas en América L a t i n a . 
En l o s años 70 se adopta un anteproyecto de Convención sobre 
l a E l iminac ión de l a D i s c r i m i n a c i ó n c o n t r a l a mujer, l a que t i e n e 
/obligatoriedad en 
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o b l i g a t o r i e d a d en. e l Estado que Ta r a t i f i q u e , y rango de l e y 
c o n s t i t u c i o n a l o 
En México l o s convenios y l e y e s no son rigurosamente ap l icados 
y l a s mujeres que se encuentran en l a s ocupaciones menos c a l i f i c a d a s 
son explotadas . La única.forma de mejorar l a s i t u a c i ó n son 
nuevas p o l í t i c a s de empleo.y organización de l a s mujeres en 
movimientos f e m i n i s t a s . 
El documento t i e n e como anexos e l t e x t o de l o s Convenios 
de l a OIT r a t i f i c a d o s y no r a t i f i c a d o s por México; y l a l e y 
Federal de Reforma Agrar ia ( e j i d o s ) . 
ACUERDOS INTERNAC.IONALES.+/MEXICO/DISCRIMINACION ENTRE SEXOS/ 
MOVIMIENTOS DE LIBERACION FFMENINA/SITUAC,ION. JURIDICA/TRABAJO 
LUSTIG, Nora y RENDON, Teresa MX kO 
"Condición de a c t i v i d a d y pos ic ión ocupaciohal de l a 
mujer; c a r a c t e r í s t i c a s socioeconómicas de l a . f a m i l i a en 
México". • 
El estudio se basa en l a ¡ e n c u e s t a sobre Ingresos, y Gastos 
F a m i l i a r e s en México del. año 1968. Intenta v i n c u l a r l a p a r t i c i p a c i ó n 
de l a mujer, que perc ibe ingresos con e l ingreso f a m i l i a r , l a "posición 
ocupacional del j e f e d e - f a m i l i a y l a a c t i v i d a d del mismo, Separando 
a l o s t r a b a j a d o r e s del s e c t o r a g r í c o l a y • n o - a g r í c o l a . 
Entre - l o s p r i n c i p a l e s h a l l a z g o s s e . e n c u e n t r a que l a 
proporción de l a s mujeres que t r a b a j a n dél t o t a l . d e mujeres de 
12 años y más es muy pequeña (13^) aumentando e s t a p a r t i c i p a c i ó n 
en l o s e s t r a t o s de ingresos más a l t o s . Se .conc luye por t a n t o , 
que en l o s e s t r a t o s más b a j o s de ingresos l a s - f a m i l i a s desahorran 
(considerado como l a d e f i c i e n c i a .del ingreso para s a t i s f a c e r e l 
consumo), ya que se e s p e r a r í a en ese caso; qué l a s mujeres 
t r a b a j a r í a n en.mayor- proporción que l a s mujeres de e s t r a t o s más 
a l t o s , encontrándose l a tendencia opuesta, l o que l l e v a a p ens ar-
a l a s autoras que l o s . s a l a r i o s o f r e c i d o s son tan b a j o s que no 
alcanzan a c u b r i r los ' g a s t o s que l a f a m i l i a t e n d r í a que pagar en 
e l mercado, por l o s b ienes y s e r v i c i o s que produce l a mujer en e l 
hogar. Las mujeres de e s t r a t o s más a l t o s , a l tener mayor educación 
pueden optar a puestos mejor remunerados pudiendo c o n t r a t a r a 
a lguien que l a s s u s t i t u y a en e l hogar. De e s t a forma, sugieren 
l a s autoras que l a mayor contr ibución a l ingreso - f a m i l i a r de l a s • 
mujeres mejora l a p o s i c i ó n de l o s e s t r a t o s de i n g r e s o s medi.os y 
a l t o s en r e l a c i ó n a l o s mas b a j o s , contribuyendo a agudizar l a 
pobreza r e l a t i v a de é s t o s . . ̂  




MACEADO, Zahide BR íf1 
"Mulher: Dimensao de Existencia/Dimenáao de Sobrevivencia 
(ura e^tudo de caso como Mulheres F a v e l a d a s ) " . 
Estudio, de un grupo de mujeres de un b a r r i o de f a v e l a s pernambúes 
de l a ciudad de Salvador en Bahía. Se estudian empíricamente 
cuatro e s t r u c t u r a s - c l a s e s de l a condición de l a mujer: producción, 
reproducción, sexual idad y s o c i a l i z a c i ó n de l o s niños» 
En r e l a c i ó n a l a producción se denomina a l a población 
estudiada como marginal e s t r u c t u r a l incorporada a l e j é r c i t o 
i n d u s t r i a l de r e s e r v a . No.part ic ipan en e l mercado formal y su 
p a r t i c i p a c i ó n , en e l mercado informal también es d i f í c i l puesto 
que se incorporan en a c t i v i d a d e s " i n t e r s t i c i a l e s " tanto de 
al imentación como de: c o s t u r a . Se destaca l a red de r e c i p r o c i d a d 
de s e r v i c i o s que inc luye a todo é l v e c i n d a r i o , más que a l o s 
p a r i e n t e s . 
Por o t r a parte l a reproducción o mejor dicho l o s h i j o s 
considerados como un bien económicamente r e n t a b l e , e l h i j o a n i v e l 
i n d i v i d u a l , es v i s t o como una g a r a n t í a para r e p a r t i r e l es fuerzo 
de i a s o b r e v i v e n c i a . 
sexual idad e s t á v inculada a l a producción y a l a 
reproducción; en e l n i v e l de l a producción e s t á re lat ivamente 
l i b e r a d a de l o s compromisos c o n t r a c t u a l e s del matrimonio pese a 
lo cual e l casamiento burgués es un " i d e a l buscado y nunca 
alcanzado". La sexual idad para este grupo de mujeres estudiadas 
t iene como consecuencia f a t a l e l embarazo y e l r e f u e r z o s i c o l ó g i c o 
que se expresa en e l dicho: " l a . r i q u e z a del pobre es. e l h i j o " . 
La búsqueda de r e l a c i o n e s sexuales, y a f e c t i v a s es también una 
búsqueda de apoyo para l a s o b r e v i v e n c i a . 
Lá s o c i a l i z a c i ó n de l o s niños l i m i t a l a p a r t i c i p a c i ó n 
de l a mujer en l a e s t r u c t u r a de producción que" encuentra una 
so luc ión en l o que se llama "creches espontáneas" (guarder ías 
i n f a n t i l e s espontáneas) a cargo de o t r a s mujeres del b a r r i o , e l 
que aparece como un mecanismo de r e c i p r o c i d a d entre comadres o 
vecinas» 
ESTRATEGIAS DE SUP2SVIVINCIA+/BRASIL/PR0DUCCION/REPRODUCCION/ 
BARRIOS DE TUGURIOS/SECTOR. INFORMAL/SOCIALIZACION 
MEIER,Elizabeth XZ bZ 
"Hacia un cambio de r e l a c i o n e s s o c i a l e s " . 
Anal iza t r e s aspectos de l a d iscusión feminismo - s o c i a l i s m o : 
a) La generación i n d i r e c t a de p l u s v a l í a por p a r t e del t r a b a j o no 
a s a l a r i a d o del ama de casa , b) La e x i s t e n c i a o no de un orden 
e q u i t a t i v o entre l o s sexos en l a p r e h i s t o r i a , c) La organizac ión 
/ d e l movimiento 
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del movimiento femenino en e l sentido de s i debe ser autónomo 
o s i se 'debe t r a b a j a r junto c o n - o t r a s ; o r g a n i z a c i o n e s masculinas. 
Respecto , á l primer punto se p l a n t e a . la duda s i e l 
movimiento para e x i g i r sueldos par l a s amas de casa no se v o l v e r á 
ant i -mascul ino , perdiendo e l enfoque a n t i - c a p i t a l i s t a y s i 
e l l o es una demanda r e a l i s t a dentro de l a e s t r u c t u r a c a p i t a l i s t a . 
C i t a l o s e s t u d i o s de Eng.els respecto a l a e x i s t e n c i a de.un orden 
e q u i t a t i v o en l a p r e h i s t o r i a , conluyendo que e x i s t e n pruebas -
empíricas q.ue demuestran que t a l orden equitativo no ha e x i s t i d o 
en ninguna soc iedad. 
Finalmente aboga por l a incorporación a organismos de 
t i p o p o l í t i c o para luchar por l a s r e i v i n d i c a c i o n e s f e m i n i s t a s . 
Anal iza también las- t'res func iones : ama de casa , madre-
y t r a b a j a d o r a , cómo a través, dé e s t a s funciones l a mujer p a r t i c i p a 
en forma d i r e c t a en é l movimiento de mercado y lo c o n t r o l a de 
manera i n d i r e c t a ( l a mujer, como consumidora), como madre 
reproductora l o s v a l o r e s . i d e o l ó g i c o s - e x i s t e n t e s y como t r a b a j a d o r a 
eó • doblemente explotada. ' . , . , . ' 
MOVIMIENTO LIBERACION FEMENINA+/MODO DE PRODUCCION/CAPITALISMO/ 
SOCIALISMO/ORGANIZACION FEMENINA/DOBLE JORNADA 
NIEVES, I s a b e l SV ' 
; , "Ocupaciones múltiples- y' a r r e g l o s c a s e r o s : e l caso de 
San Sa lvador" . " ' 
Se descr ibe l a forma en que,- l a s poblaciones marginales se c o n s t i t u y e n 
y crecen formando una comunidad de defensa y respeto mutuos. Dentro 
de l a precar iedad económica; en que todos v iven -hay ayuda económica 
mutua entre l a s ^familias a, t r a v é s de redes s o s t e n i d a s por l a s 
mujeres. Los grupos caseros en su composición.son f l e x i b l e s 
hasta c i e r t o , punto, respondiendo a l a s p o s i b i l i d a d e s y necesidades 
económicas. Especialmente, l o s grupos consanguíneoa^ e l 2Q% de 
l a s f a m i l i a s , son muy adaptables a l a coyuntura. Se l i b e r a en. v 
e l l o s a l a s mujeres para que p a r t i c i p e n en e l t r a b a j o s o c i a l 
mediante l a presencia. ' de o t r a mujer, a l mandar a l o s h i j o s 
a otro grupo, e s t a b l e c e r l a z o s ' d e cooperación con o t r o s g r u p o s , " ' 
e t c . 
ESTRATEGIAS DE SUPERVIVENCIA+/EL SALVADOR/PARTICIPACION ECONOMICA/ 
BARRIOS DE TUGURIOS/FAMILIA/UNIDAD DOMESTICA . 
/NOLASCO, Margarita 
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NOLASCO, Margarita MX kk 
"Proceso de urbanización y e s t r u c t u r a f a m i l i a r " . 
Estudio de cor te antropológico r e a l i z a d o en cuatro ciudades de 
México: Coatzacoalcos , Ixtapalapa, Oaxaca y Puebla. Los datos 
se r e f i e r e n a l a e s t r u c t u r a f a m i l i a r y a l a p o s i c i ó n de l a mujer 
dentro de esa e s t r u c t u r a (se estudiaron 1^17 f a m i l i a s ) . 
Se concluye que s i bien l a f a m i l i a t r a d i c i o n a l nuclear es 
predominante, e x i s t e en un quinto de l o s casos f a m i l i a s m a t r i f o c a l e s , 
l a s cuales no son reconocidas como aceptables . En e l HO por c i e n t o 
de l o s casos l a mujer-madre t r a b a j a fuera del hogar pero só lo 
en e l Í6 .5 por c i e n t o de l o s casos e l l a es reconocida como j e f e 
de l a f a m i l i a . La autora atr ibuye estos hechos a l proceso de 
urbanización de una sociedad subdesarrol lada y dependiente en l a 
cual l a necesidad de aporte económico de l a mujer para l a f a m i l i a 
es importante aunque no esté reconocido socialmente. Por e l l o 
l a mujer r e a l i z a una doble jornada de t r a b a j o pese a l o cual su 
imagen se encuentra desvalorada f r e n t e a l a imagen de mujer-madre 
t r a d i c i o n a l . 
FAMILIA+/PARENTESC0+/MEXICO/DOBLE JORNADA/CUADROS ES TADISTICOS 
OLIVERA, Mercedes MX 
"Notas sobre l a opresión y l a l i b e r a c i ó n de l a s mujeres 
a c a s i l l a d a s en l a s f i n c a s y ranchos c a f e t a l e r o s " . 
En l a zona c a f e t a l e r a de México, l a penetración del capita l ismo 
ha hecho r e v i v i r l a s r e l a c i o n e s s e r v i l e s entre dueños de f i n c a s 
y l a población t r a b a j a d o r a , en su gran parte indígena. Las 
f a m i l i a s v iven a c a s i l l a d a s en l a s f i n c a s y son t r a n s f e r i d a s 
con é s t a s . Los hombres a p a r t i r de l o s 12 años p a r t i c i p a n en 
l a producción, celebrándose un t ipo de contrato entre' e l j e f e 
de f a m i l i a t rabajador y e l patrón. Las mujeres prestan s e r v i c i o s 
en l a casa grande y t r a b a j a n en l a producción, l o último s i n 
r e c i b i r e l sueldo que sé entrega a l j e f e de f a m i l i a . Su mayor 
t a r e a es l a producción de v i ñ a s , mano de obra barata a ser 
explotada por e l patrón. La poligamia parece ser difundida a l 
e f e c t o de producir s u f i c i e n t e prole q u e ' s o b r e v i v a ! h a s t a l a edad 
de t r a b a j a r . Las r e l a c i o n e s p a t r i a r c a l e s que r i g e n entre patrón 
y t rabajador se t r a n s f i e r e n a l ámbito f a m i l i a r , donde l a mujer 
debe soportar ser manejada hasta en e l plano s e x u a l , no disponiendo 
tampoco de un ingreso generado por e l l a misma. No se puede hablar 
de explotac ión d i r e c t a sino de opresión en e s t e caso ya que l a p l u s v a l í a 
que e l l a genera no b e n e f i c i a a su esposo o h i j o s sino a t e r c e r o s . 
TRABAJADORES DE LAS PLANTACIONES+/MEXICO/CAPITALISMO/POBLACION 
INDIGENA/FAMILIA/DISCRIMINACION ENTRE LOS SEXOS 
/PEREZ, Magdalena 
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PEREZ, Magdalena SV 46 - -
" S i t u a c i ó n de l a mujer en una comunidad-mestiza" (San 
S a l v a d o r ) . 
Un e s t u d i o e t n o g r á f i c o sobre l a s i t u a c i ó n de l a mujer en l a 
comunidad de S a n t i á g o Texacuangos en San S a l v a d o r . 
A n a l i z a l o s r o l e s femeninos que s e r i a n : a) l a mujer madre; 
b) l a mujer de su c a s a ; c ) l a s u e g r a ; d) l a mujer h i j a ; e) l a 
mujer s o l a ; f ) l a mujer nuera. 
En todos e l l o s d e s t a c a l a completa sumisión de l a mujer 
a l hombre y en segundo termino a l a s u e g r a . 
PARENTESC0+/R0LES DE LOS SEX0S+/EL SALVADOR/MESTIZOS/ETNOGRAFIA 
QUIROZ, Teresa y LARRAIN, Bárbara CR 4? 
"Los medios de .comunicación de masas en Costa Rica y su 
r e l a c i ó n con l a e x p l o t a c i ó n de l a mujer" . 
Proyecto de i n v e s t i g a c i ó n que i n t e n t a a n a l i z a r l o s mensajes que 
t ransmiten l o s medios de comunicación en C o s t a R i c a y l o s v a l o r e s 
que s i r v e n para promover y r e f o r z a r l a s i t u a c i ó n de d i s c r i m i n a c i ó n 
de l a mujer , que e l s i s t e m a l e a s i g n a y l a s c o n s e c u e n c i a s s o c i a l e s 
que esa d i s c r i m i n a c i ó n a c a r r e a . .•»•••. 
MEDIOS DE COMUNICACION DE MAS AS+/C OS TA. RICA/PROYECTO DE INVESTIGACION/ 
DISCRIMINACION ENTRE SEXOS/CUADROS ESTADISTICOS 
RIVERA, B e r t a PA 48- - -
"La i n c o r p o r a c i ó n de l a mujer a l s e c t o r l a b o r a l a t r a v é s 
de l a empresa c o m u n i t a r i a " . 
El t r a b a j o a n a l i z a l a p a r t i c i p a c i ó n l a b o r a l de l a mujer en Panamá, 
proponiéndoss e l t r a b a j o c o m u n i t a r i o . e n l a producción manufacturera 
(espec ia lmente a r t e s a n í a s ) como s o l u c i ó n a l desempleo de l a 
p o b l a c i ó n a c t i v a y también cómo una forma de i n c o r p o r a r nuevos 
miembros de l a p o b l a c i ó n femenina de l a s b a r r i a d a s marg ina les 
d e l á r e a urbana a l a p o b l a c i ó n económicamente a c t i v a . Se escoge 
e s p e c í f i c a m e n t e e l d i s t r i t o de San M í g u e l i t o para r e a l i z a r e l 
proyecto por s e r e l más densamente póblado de l a c iudad de Panamá 
y porque absorbe en mayor c a n t i d a d a l a p o b l a c i ó n r u r a l migrante 
y muestra e l mayor número de personas de e s c a s o s r e c u r s o s . 
COOPERATIVAS DE PRODÜCCI0N+./PANAMA/MANO DE OBRA/PARTICIPACION 




SAFA, Helen US 49 
"La incorporac ión d i f e r n c i a l de mujeres h i s p á n i c a s migrantes 
a l a f u e r z a de t r a b a j o de l o s Estados Unidos". 
Se e s t u d i a a l a s mujeres migrantes hispanas en e l area metropol i tana 
de Nueva York, (puertorr iqueñas , cubanos, colombianos, dominicanos), 
óe c o n s t a t a que l a migración de mujeres de l o s grupos hispanos que. 
l l e g a n a USA es mayor que l o s hombres (exceptó en e l caso de l o s 
migrantes a g r í c o l a s e s t a c i o n a l e s mexicanos) que se e x p l i c a por 
l a n a t u r a l e z a del mercado de t r a b a j o neoyorkino que presenta 
mayores p o s i b i l i d a d e s de t r a b a j o en l a i n d u s t r i a t e x t i l que 
generalmente no r e q u i e r e conocimientos de i n g l e s y porque no 
entran en competencia con l o s n a t i v o s debido a que l o s puestos 
son peor remunerados. S i n embargo, e s t e mercado de t r a b a j o se 
e s t á cerrando por cuanto l a s empresas están trasladando sus 
f á b r i c a s hac ia e l sur de USA y hac ia p a í s e s menos d e s a r r o l l a d o s 
donde l o s t r a b a j a d o r e s no están s i n d i c a l i z a d o s y por tanto l a mano 
de obra es s i g n i f i c a t i v a m e n t e más b a r a t a . 
TRABAJADORES MIGRANTES/ESTADOS UNIDOS/MANO.DE OBRA/OBRERAS/ 
INDUSTRIA TEXTIL 
SILVAN, Laura MX 50 • 
"Capacitación' , i n v e s t i g a c i ó n y g e s t i ó n para mujeres campesinas". 
Se p a r t e de una concepción del d e s a r r o l l o mediante l a p a r t i c i p a c i ó n 
y a u t o g e s t i ó n de l o s i n t e g r a n t e s de l a comunidad, poniendo é n f a s i s 
en e l d e s a r r o l l o d e l mercado interno mediante , la organizac ión de 
l a producción. 
Se t r a b a j a con mujeres que se c a p a c i t a n para s e r capac i tadoras 
y organizadoras de obras comunitarias y organizac iones product ivas 
en sus propias comunidades. La e l e c c i ó n de mujeres se ha tomado 
porque e l l a s son e l centro de v ida de l a comunidad en v i s t a de 
que l o s hombres se mueven cada vez más para vender su f u e r z a de 
t r a b a j o a o t r a p a r t e ; son l a s portadoras y transmisoras de l o s 
v a l o r e s c u l t u r a l e s ; son e l elemento más oprimido puesto que su 
mano de obra no es remunerada. Estas mujeres deben responder a 
c i e r t a s c a r a c t e r í s t i c a s que permitan suponer que no usarán l o s 
cursos de c a p a c i t a c i ó n como trampolín para t r a b a j o f u e r a de l a 
comuna: h a s t a t e r c e r año primario y con una p a r c e l a familiar" 
no mayor que l a media r e g i o n a l . (Para f a c i l i t a r e l t r a b a j ó se 
l e s ex ige además un mínimo de 18 años y que sean b i l i n g ü e s ) . 
Nota: por e x c l u i r a l o s hombres y no c r e a r empleo para e l l o s , 
parece r e f o r z a r s e una d i v i s i ó n sexual de ambos. 
El programa es de c a p a c i t a c i ó n , i n v e s t i g a c i ó n y g e s t i ó n , 
f a s e s in terconectadas y con l a p a r t i c i p a c i ó n de campesinas y 
/coordinadoras para 
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coordinadoras para "que sea p o s i b l e proyectar y p r o p o n e r . . . 
a l t e r n a t i v a s a d m i n i s t r a t i v a s , j u r í d i c a s , t é c n i c a s y de organizac ión 
s o c i a l que permitan dar pasos más s ó l i d o s en l a construcc ión de una 
sociedad más r a c i o n a l " ( p . 2 ) . Se descr ibe l a forma de a c t u a r de "módulos 
o p e r a c i o n a l e s " que deben promover l a producción y product iv idad en zonas 
marginales con l a organizac ión de l a base mediante un r e f u e r z o de su 
a u t o a p r e c i a c i ó n y l a capacidad de o r g a n i z a c i ó n . 
El programa funciona en l a s - á r e a s de producción y salud 
mediante curso.s ( internado) de t r e s meses en que se aprende l a 
autogest ión (centro albergue es administrado por l a s a s i s t e n t e s 
a l c u r s o ) , se da c a p a c i t a c i ó n y se hace i n v e s t i g a c i ó n o p e r a t i v a . 
Nota: da una d e s c r i p c i ó n muy ú t i l para l o s ' que quieren montar un 
proyecto semejante. 
PROGRAMAS DE CAPACITACION+/DESARROLLO DE LA COMUNIDAD+/MEXJCO/ 
DESARROLLO RURAL/AUTOGESTION/MUJER RURAL 
VIDALES, Susana XZ 51 
"La mujer: P a r t i d o s y S i n d i c á t o s " . 
A n á l i s i s de l a s causas y or ígenes de l a opres ión femenina 
destacando l a s i t u a c i ó n a c t u a l , señalando que no es solamente 
l a marginación del proceso productivo l o que determina l a ¡situación 
de l a mujer actualmente - marginación.,que ya na es tan general -
sino y de manera muy importante, e l papel qué cumple a l i n t e r i o r 
de l a f a m i l i a (especialmente por razones i d e o l ó g i c a s ) . ^ 
Llama a un t r a b a j o de concientizécióto ya que l a l i b e r a c i ó n 
de l a mujer no se a l c a n z a r á en l a medida 'que ; l a mujer misma no 
se incorpore a l a lucha exigiendo también l a obtención de demandas 
propias de l a s mujeres; h a s t a que é s t a s se hayan obtenido realmente. 
Luego p l a n t e a l a s p o s i c i o n e s del par t ido r e v o l u c i o n a r i o 
de t raba jadores , y l e s puncos p r i n c i p a l e s en l a - o r g a n i z a c i ó n a 
n i v e l externo: e l f o r t a l e c i m i e n t o del movimiento de l a s mujeres 
por su l i b e r a c i ó n y e l d e s a r r o l l o del movimiento por l a s demandas 
f e m i n i s t a s a l i n t e r i o r de l a s luchas p r o l e t a r i a s . 
PARTICIPACION P0LITICA+/P4RTID0S POLITICOS/SINDICATOS/ 
MOVIMIENTO DE LIBERACION FEMENINA , 
VIEZZER, Moema BO 52 ' 
"Una e x p e r i e n c i a o r g a n i z a t i v a de mujeres de o b r e r o s : * 
e l Comité de Amas de Casa del S i g l o XXI". 
Una d e s c r i p c i ó n y a n á l i s i s de l o s problemas enfrentados por l a s 
mujeres en l a c o n s t i t u c i ó n de un s i n d i c a t o , básicamente e l de 
l a s minas del s i g l o XX en B o l i v i a . Son muy i n t e r e s a n t e s l o s 
/ a s p e c t o s g e n e r a l e s 
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aspectos generales destacados y que dificultan una experiencia 
organizativa y los aspectos específicos planteados por el hecho 
de ser mujeres. 
AMA DE CASA+/SINDIGATOS +/BOLIVIA/PARTICIPACION POLITICA/PODER 
POLITIC O/ORGANIZACION FEMENINA/ 
VILLALOBOS, Gabriela PE 53 
"La mujer campesina: su aporte a la economía familiar y 
su participación social". 
Estudia en profundidad a mujeres campesinas pobres cuya familia 
vive dé la agricultura y se investiga: 1) su aporte a la economía 
familiar y 2) su aporte a la comunidad» En cuanto a la economía 
familiar se encuentra que en la medida que el producto del'predio 
o el ingreso monetario del marido es mayor, la mujer se retira 
al hogar donde realiza las labores domésticas con un mínimo de 
tecnología. La comercialización se divide por sexo según las 
cantidades a vender: poco, la mujer, si es mucho, el hombre. 
Su aporte a la comunidad es más restringido que el del hombre y 
también recibe menos reconocimiento. En su conducta muestra 
su percepción de la inferioridad, pero ella se manifiesta a 
través de su esposo e hijos que la verán como madre-socializadora. 
PARTICIPACION ECONOMICA+/PARTICIPACION S OCI AL-S-/PER U/TRABA JO 
DOMESTICO/ROLES DE LOS SEXOS/ECONOMIA DOMESTICA/PARTICIPACION 
COMUNITARIA/ENCUESTAS SOCIALES/CUADROS ESTADISTICOS 
YOUNG, Kate MX 
"Modes of appropriation and the sexual división of 
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72. /OBREROS INDUSTRIALES/ MX 33 
73. /OCUPACION/ PE 23 .1 
74. /ORDENAMIENTO DEL TIEMPO DE TRABAJO/ NI 30 
75. /ORGANIZACION FEMENINA/ XZ 15, XZ 42, BO 52 
76. /PARENTESCO/ AR 03, MX 21, MX 37, CR 38, MX 44, SV 46 . 
77. /PANAMA/ PA 24 
78. /PARTICIPACION COMUNITARIA/ PA 48, PE 53 
79. /PARTICIPACION ECONOMICA/ BR 14, PE 23, MX 26, MX 29, MX 32 
CR 34, MX 40, SV 43, PA 48,, PE 53 
/80. /PARTICIPACION 
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80. /PARTICIPACION POLITICA/ BR 02, AR 11, XZ 17, XZ 51, BO 52 
81. /PARTICIPACION SOCIAL/ PE 53 
82. /PARTIDOS POLITICOS/ XZ 51 
83. /PERU/ PE 16, PE 18, PE 23, PE 53 
84. /PLANIFICACION DEL EMPLEO/ MX 12 
85. /PLANIFICACION DE LA FAMILIA/ MX 12 
86. /POBLACION INDIGENA/ MX 45 
87. /POBLACION URBANA/ XZ 20 
88. /PODER POLITICO/ XZ 15, BO 52 
89. /POLITICA AGRARIA/ MX 12 
90. /POLITICA EDUCACIONAL/ MX 12 
91. /PRACTICA RELIGIOSA/ MX 25 
92. /PRESUPUESTO FAMILIAR/ MX 40 
93. /PRODUCCION/ AR 11, GT 19, BR 41, MX 54 
94. /PROFESION LIBERAL/ MX 13 
95. /PROGRAMAS DE CAPACITACION/ MX 50 
96. /PROYECTO DE INVESTIGACION/ PA 24, CR 47 
97. /RAMA DE ACTIVIDAD ECONOMICA/ PE 23 
98. /RELIGION/ PE 16 
99. /REPRODUCCION/ BR 41 
100. /REPRODUCCION SOCIAL/ XL 06, XZ 20, CO 36, MX 37, MX 54 
101. /ROLES DE LOS SEXOS/ BR 09, CR 10, PE 16, BR 22, MX 25, 
MX 26, SV 46, PE 53, MX 54 
102. /SECTOR INFORMAL/ BR 41 
103. /SECTOR TERCIARIO/ PE 18 
104. /SINDICATOS/ AR 11, XZ 51, BO 52 
105. /SISTEMA EDUCACIONAL/ BR 07, CR 31 
106. /SISTEMA POLITICO/ PA 48 
107. /SISTEMA DE VALORES/ BR 07, BR 09 
108. /SITUACION JURIDICA/ BR 08, AR 11, XZ 17, MX 39 
109. /SOCIALIZACION/ PE 16, MX 37, BR 41 
/110. SOCIALISMO/ 
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110. /SOCIALISMO/ XZ 0,6-, XZ 42. 
1 1 1 . /TAMAÑO DE LA FAMILIA/ MX 04 
112. /TENENCIA DE LA TIERRA/ AR 03 
113. /TRABAJADORAS/ PE 23 
114. /TRABAJADORES DOMESTICOS/ CL 05, PE 18 . 
115 . /TRABAJADORES DE LAS PLANTACIONES/ BR 22, MX 45 
116. /TRABAJADORES MIGRANTES/ US 49 
117 . /TRABAJO/ CR 10, MX 13, MX 39, MX 40 
118. /TRABAJO DOMESTICO/ AR 1 1 , BR 14, XZ 20, NI,30, PE 53 
119. /UNIDAD DOMESTICA/ AR 03, MX 21, BR 22, MX 29, CO 36, SV 43 
MX 54 ¡. . • ; . • • • • - • 
/ V I . CODIGO 
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CODIGO USADO PARA DESIGNAR REGIONES Y PAISES 
AR = ARGENTINA 
BO = BOLIVIA 
BR = BRASIL 
CO = COLOMBIA 
CR = COSTA RICA 
GT = GUATEMALA 
MX = MEXICO 
NI = NICARAGUA 
PA = PANAMA 
PE = PERU 
SV = EL SALVADOR 
US = ESTADOS UNIDOS 
XL = AMERICA LATINA 
XZ S NIVEL MUNDIAL 
